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APRESENTAÇÃO

Prezados gestores e educadores,

O Sistema de Avaliação Baiano de Educação (SABE), consolidado desde 2007, apresenta os resul-
tados da sua edição de 2024. Mais do que um diagnóstico estatístico, esta avaliação de larga esca-
la constitui-se como um instrumento fundamental para o acompanhamento do desempenho esco-
lar e para a compreensão das trajetórias de aprendizagem nas redes públicas da Bahia.

Neste ciclo, o processo avaliativo incidiu sobre as competências de Língua Portuguesa e Matemáti-
ca de estudantes do 2º, 5º e 9º anos do Ensino Fundamental e da 3ª série do Ensino Médio. A meto-
dologia adotada, fundamentada na Teoria de Resposta ao Item (TRI), permite uma análise pormeno-
rizada dos níveis de proficiência, oferecendo subsídios técnicos que superam a simples atribuição 
de notas.

As evidências aqui partilhadas visam orientar o planejamento pedagógico e a gestão escolar, permi-
tindo a identificação de habilidades consolidadas e de lacunas que demandam intervenções priori-
tárias. A interpretação desses dados, sob a ótica do rigor metodológico e da didática, é o que trans-
forma números em estratégias eficazes para a melhoria do ensino.

Esta Revista da Gestão foi estruturada para ser um guia prático e reflexivo. Ao analisar os indicado-
res de sua unidade ou rede, convidamos cada profissional a converter este diagnóstico em planos 
de ação que promovam a equidade e a qualidade educacional, garantindo que o direito de aprender 
de cada estudante baiano seja plenamente assegurado.

Desejamos a todos uma leitura produtiva e um excelente trabalho de articulação pedagógica.
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1.	 INTRODUÇÃO

Uma escola capaz de fazer a diferença é, também, aquela que consegue ga-
rantir a aprendizagem dos seus estudantes, interpretando, analisando e uti-
lizando as informações da avaliação educacional – externa e interna –, com 
vistas à melhoria permanente dos resultados.

Profa Dra Lígia Maria Vettorato Trevisan In memoriam

As avaliações em larga escala oferecem um diagnóstico multidimensional do sistema educacional. Ao 
envolver estudantes, docentes e gestores, esses processos permitem aferir tanto o rendimento cognitivo 
quanto as percepções do ambiente escolar, captadas por meio de questionários de contexto.

Com a divulgação dos resultados do SABE 2024, apresenta-se uma análise qualiquantitativa que 
permite a cada instituição de ensino situar o seu desempenho. Este panorama favorece a identifica-
ção de práticas exitosas que merecem ser disseminadas, bem como de dimensões que demandam 
intervenções pedagógicas mais pontuais, nas quais o acompanhamento do desempenho escolar 
torna-se essencial para a eficácia das ações direcionadas.

O certame foi realizado entre 18 de novembro e 13 de dezembro de 2024, abrangendo os 27 territó-
rios de identidade e todos os 417 municípios baianos. A avaliação, de caráter censitário, contem-
plou estudantes do 2º, 5º e 9º anos do Ensino Fundamental e da 3ª série do Ensino Médio. Os ins-
trumentos foram elaborados em consonância com as edições anteriores — preservando a 
comparabilidade dos dados — e estruturados conforme os requisitos técnicos da SEC/BA.

A aplicação dos cadernos de Língua Portuguesa e Matemática foi organizada para respeitar as espe-
cificidades de cada etapa. No 2º ano EF o processo ocorreu em dois dias consecutivos; para os de-
mais anos e séries, a aplicação concentrou-se em um único dia. Sob a execução técnica da Funda-
ção Getulio Vargas em parceria com a Superintendência de Gestão da Informação, os dados foram 
processados com rigoroso controle de leitura óptica e codificação de itens de resposta construída.

O propósito central do SABE é fundamentar o acompanhamento sistemático do processo de ensi-
no-aprendizagem na Bahia. Para tanto, utiliza metodologias técnico-científicas consolidadas, com 
destaque para a Teoria de Resposta ao Item (TRI), que assegura a precisão e a fidedignidade dos 
indicadores.
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As análises pormenorizadas e a interpretação pedagógica dos resultados estão detalhadas nas Revistas 
Pedagógicas de Língua Portuguesa, Matemática e Alfabetização, que integram esta coleção. Espera-se que 
este conjunto de evidências oriente a elaboração de políticas públicas aderentes à realidade local e fortale-
ça a construção de estratégias pedagógicas focalizadas nas reais necessidades dos estudantes baianos.

A análise completa dos indicadores está disponível para consulta na Plataforma de Divulgação de 
Resultados (https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br). 

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br


9«  VOLTAR

2.	 CARACTERÍSTICAS DO SABE 2024

O SABE, como Avaliação de Larga Escala do sistema educacional, subsidia a 
gestão educacional, os programas de formação continuada do magistério, o pla-
nejamento escolar e o estabelecimento de metas para o projeto de cada escola.

Dando continuidade ao acompanhamento do rendimento escolar no estado da Bahia, a edição de 
2024 consolidou sua execução e apuração a partir de pilares técnicos fundamentais:

•	 Estrutura de Testagem: Utilizou-se a metodologia de Blocos Incompletos Balanceados 
(BIB) na composição dos cadernos para o Ensino Fundamental (2º, 5º e 9º anos) e Ensino 
Médio (3ª série). Esse desenho metodológico possibilita a aplicação de um conjunto amplia-
do de itens, garantindo que o mapeamento de competências e habilidades ocorra com maior 
amplitude e profundidade técnica.

•	 Itens de Resposta Construída: Para todas as etapas avaliadas, foram integrados itens que 
exigem a produção escrita e o raciocínio autoral dos estudantes. A correção dessas produ-
ções fundamenta-se em Grades de Codificação, alinhadas aos critérios e conceitos do Sis-
tema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e descritas na Escala de Proficiência do SABE.

•	 Alinhamento Curricular: Os itens cognitivos foram rigorosamente parametrizados e ajusta-
dos às Matrizes de Referência do SABE. Esse processo assegura a total articulação com o Do-
cumento Curricular Referencial da Bahia (DCRB) e com a Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC), legitimando a avaliação como um reflexo das práticas pedagógicas em vigor.

•	 Consistência Longitudinal: A aplicação da Teoria de Resposta ao Item (TRI) permanece 
como o diferencial técnico da avaliação. Essa metodologia viabiliza a comparabilidade dos 
resultados edição após edição, permitindo um acompanhamento fidedigno da evolução dos 
indicadores de qualidade da educação baiana ao longo do tempo.

•	 Sincronia com o Sistema Nacional: A apresentação dos resultados de Língua Portuguesa 
e Matemática para todas as etapas avaliadas mantém a compatibilidade com a escala de 
desempenho do Saeb. Esse alinhamento permite uma análise comparativa consistente, es-
pecialmente em relação às edições de 2019, 2021 e 2023.
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1.	 Documento Curricular Referência da Bahia (DCRB). Disponível em: http://dcrb.educacao.ba.gov.br/. Acesso em: 5 fev. 2025.

•	 Mensuração de Itens Autorais: O certame contou com a codificação externa e on-line das 
respostas construídas de todos os segmentos, incluindo a produção textual específica do 
2º ano do Ensino Fundamental. Tais resultados são distribuídos conforme os padrões de 
desempenho estabelecidos na Escala de Proficiência do SABE.

•	 Mapeamento de Contexto e Clima Escolar: A avaliação integrou a aplicação de questio-
nários contextuais para diversos atores. Para o 2º ano do Ensino Fundamental, coletaram-se 
percepções de pais e responsáveis; já para os demais anos e séries, os instrumentos foram 
respondidos pelos próprios estudantes como parte do caderno de testes.

•	 Gestão da Informação e Perfis Profissionais: Por meio de um sistema on-line, foram co-
letados dados de professores, diretores, técnicos das secretarias e coordenadores dos Nú-
cleos Territoriais de Educação (NTE). O objetivo é assegurar uma caracterização detalhada 
dos fatores contextuais associados ao desempenho escolar.

•	 Logística e Governança: O processo garantiu a participação das redes municipais via regi-
me de adesão, contando com a atuação de aplicadores externos capacitados. A estrutura de 
governança incluiu coordenadores estaduais, de polos e locais, assegurando suporte inte-
gral às redes participantes.

•	 Transparência e Acessibilidade: Os indicadores de participação, proficiência e contexto 
estão disponíveis em plataforma web. A divulgação é segmentada por NTE, município, rede, 
escola, turma e estudante, respeitando os componentes curriculares do DCRB 1  e da BNCC.

2.1	 Finalidades Estratégicas

É fundamental destacar que os resultados do SABE não possuem caráter seletivo ou de promoção. 
Seu propósito reside na verificação das competências e habilidades em efetivo desenvolvimento. 
Como avaliação diagnóstica somativa, o sistema oferece subsídios para o acompanhamento do de-
sempenho, o planejamento escolar e a definição de metas institucionais.

Dessa forma, a execução do SABE 2024 cumpre, entre outras, as seguintes finalidades:

•	 Composição do Índice de Desenvolvimento da Educação da Bahia (IDEBA): Os resultados 
de Língua Portuguesa e Matemática de cada unidade estadual e municipal fundamentam o 
cálculo deste indicador estratégico;

•	 Identificação de Necessidades Pedagógicas: Subsidiar a formulação de programas de for-
mação continuada para o magistério, focados nas demandas reais das salas de aula;

•	 Fortalecimento da Equidade: Orientar a distribuição de recursos e apoios técnicos de forma 
a reduzir as disparidades educacionais entre os diferentes territórios de identidade da Bahia.
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2.2	 Matriz de referência da avaliação

A Matriz de Referência constitui o alicerce do SABE 2024, sinalizando os conhecimentos fundamen-
tais que devem ser consolidados pelos estudantes em cada etapa avaliada. Mais do que uma lista 
de conteúdos, ela é um recorte estratégico do currículo, desenhado para traduzir expectativas de 
aprendizagem em indicadores mensuráveis.

Para a estruturação das Matrizes 20242, especialistas da Secretaria de Educação do Estado da Bahia 
(SEC/BA) realizaram uma análise criteriosa, fundamentada no Documento Curricular Referencial da 
Bahia (DCRB) e em consonância com as diretrizes do Saeb e do PISA. Esse trabalho assegura que os 
instrumentos de avaliação estejam em estreita sintonia com a realidade das salas de aula baianas e 
com os padrões internacionais de excelência.

DO CURRÍCULO AO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO

É essencial diferenciar a Matriz de Referência do currículo pleno. Enquanto o currículo abrange a 
totalidade das experiências pedagógicas e metodológicas, a Matriz foca nas habilidades essenciais 
que podem ser aferidas em testes cognitivos.

•	 Na prática docente: A especificação das habilidades orienta o acompanhamento do de-
sempenho contínuo, permitindo que o professor identifique se a proposta pedagógica está 
atingindo os objetivos curriculares.

•	 Na avaliação de larga escala: A Matriz fundamenta a elaboração dos itens, garantindo que 
as provas avaliem o que de fato foi previsto, conferindo transparência e precisão ao processo.

2.3	 Escala de proficiência: a "régua" do aprendizado

A Escala de Proficiência ordena os resultados de forma lógica e pedagógica. No SABE, a posição de 
cada estudante nesta escala é definida pela Teoria de Resposta ao Item (TRI). Diferente de uma cor-
reção tradicional baseada apenas no somatório de acertos, a TRI considera a dificuldade intrínseca 
de cada item e a consistência das respostas, conferindo maior fidedignidade ao indicador final.

Esta escala funciona como uma "régua" que permite situar o desempenho de estudantes, turmas e 
escolas, facilitando a identificação de áreas que demandam maior suporte pedagógico.

2.	 Disponível em sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/MatrizReferencia. Acesso em: 28 abr. 2025.
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ENTENDENDO A ESCALA NA PRÁTICA (EXEMPLO: 5º ANO EF)

Para as etapas do 5º e 9º anos do Ensino Fundamental e 3ª série do Ensino Médio, o SABE utiliza a 
escala (250, 50), amplamente reconhecida no cenário educacional brasileiro por sua compatibilida-
de com o Saeb.

A Figura 1 ilustra como os itens se posicionam nesta "régua" de acordo com o seu grau de complexidade:

FIGURA 1. Escala de Proficiência – Língua Portuguesa – 5º ano EF 

Item 1 Item 40 Item 77

125 150 175 200 225 250

Fonte: SABE 2024 - Elaborado pela FGV

Item 1 (Posição 135): Exige tarefas de baixa complexidade, como inferir sentidos em contextos 
cotidianos (tirinhas).

Item 40 (Posição 168): Requer a dedução de informações implícitas em suportes mais elabora-
dos, como letras de música.: 

Item 77 (Posição 210): Apresenta maior rigor técnico, exigindo a identificação do assunto prin-
cipal em verbetes enciclopédicos.

 
Interpretação Pedagógica: Se, após o processamento do teste de Língua Portuguesa, estabelecer-
-se que a média de proficiência de um determinado estudante é 200, espera-se que ele consiga 
responder corretamente a todos os itens alocados em posições anteriores a esse valor na Escala de 
Proficiência. É o caso, por exemplo, do Item 1 (posição 135) e do Item 40 (posição 168). Por outro 
lado, a expectativa técnica é que, devido ao seu nível de proficiência atual, o estudante não respon-
da corretamente a itens situados em posições posteriores, como o Item 77 (posição 210).

Embora não sendo esperado, pode ocorrer de um estudante com proficiência igual a 200 responda 
corretamente o item 77, por exemplo. Nesse caso, a resposta correta fornecida pelo estudante foi, 
provavelmente, devido ao acerto ao acaso, considerando sua falta de proficiência em relação à difi-
culdade do item. Espera-se, pelo modelo técnico-científico utilizado na avaliação, que o estudante 
com proficiência igual a 200 consiga responder corretamente todos os itens que ocupe posições na 
Escala de Proficiência anteriores a 200, mesmo que o item não esteja contido no caderno de testes 
que o estudante, com proficiência 200, tenha resolvido na aplicação da avaliação. 

A seguir, será apresentada a descrição da escala e os Padrões de Desempenho.
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Nota Técnica: No 2º ano EF, com foco na alfabetização, utiliza-se a escala (750, 50), permitindo o 
monitoramento específico da evolução da leitura e da escrita nesta fase crucial.

2.4	 Descrição dos Padrões de Desempenho

Os Padrões de Desempenho traduzem os resultados numéricos da Escala de Proficiência em cate-
gorias de análise pedagógica. Fundamentados na Matriz de Referência, esses padrões foram atuali-
zados com base nas evidências coletadas no SABE 2024, permitindo uma leitura clara sobre o está-
gio de desenvolvimento das habilidades dos estudantes.

É importante ressaltar que a escala é única e cumulativa. Isso significa que a proficiência de um 
estudante em um determinado nível pressupõe a consolidação não apenas das habilidades ali des-
critas, mas também de todas aquelas pertencentes aos níveis anteriores. Assim, a progressão ao 
longo da Educação Básica é vista como uma construção contínua de competências.

Para facilitar a interpretação dos dados e orientar o planejamento educacional, a escala do SABE 
organiza-se em quatro níveis distintos, conforme detalhado no quadro abaixo:

QUADRO 1. Descrição dos Padrões de Desempenho do SABE

PADRÃO DE DESEMPENHO DESCRIÇÃO

Avançado
Esse padrão agrupa estudantes com desenvolvimento além do esperado para 
a sua etapa de escolaridade, os quais precisam de estímulos para continuar 
avançando no processo de aprendizagem.

Adequado
Esse padrão reúne estudantes que consolidaram o desenvolvimento das 
habilidades e competências previstas para a etapa de escolaridade. Entretanto, 
ainda requerem ações para aprofundar a aprendizagem.

Básico
Esse padrão agrupa estudantes que ainda não demonstram ter desenvolvido 
adequadamente as habilidades e competências essenciais para a sua etapa de 
escolaridade. Demandam atividades de reforço na aprendizagem.

Abaixo do Básico

Esse padrão reúne estudantes com carência de aprendizagem para o 
desenvolvimento das habilidades e competências mínimas requeridas para a 
conclusão da etapa de escolaridade em que se encontram. São estudantes que 
necessitam de ações pedagógicas de recuperação.

Fonte: SABE -Elaborado pela FGV Conhecimento.
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Os quadros apresentados a seguir reúnem informações sobre os intervalos de proficiências que de-
finem os Padrões de Desempenho de cada uma das disciplinas dos anos e série avaliados.

QUADRO 2. Padrão de Desempenho – Língua Portuguesa – SABE 2024 
Escala Saeb (750,50)

PADRÃO DE DESEMPENHO 2º ano EF

Abaixo do Básico Menor que 700

Básico
Igual ou maior que 700  

e menor que 750

Adequado
Igual ou maior  que 750  

e menor que 800

Avançado Igual ou maior de 800

Fonte: SABE -Elaborado pela FGV Conhecimento.

QUADRO 3. Padrão de Desempenho – Matemática – SABE 2024 
Escala Saeb (750,50)

PADRÃO DE DESEMPENHO 2º ano EF

Abaixo do Básico Menor que 700

Básico
Igual ou maior que 700  

e menor que 750

Adequado
Igual ou maior  que 750  

e menor que 800

Avançado Igual ou maior de 800

Fonte: SABE -Elaborado pela FGV Conhecimento.

QUADRO 4. Padrão de Desempenho – Língua Portuguesa – SABE 2024 
Escala Saeb (250,50)

PADRÃO DE DESEMPENHO 5º ano EF 9º ano EF 3ª série EM

Abaixo do Básico Menor que 150 Menor que 200 Menor que 250

Básico Igual ou maior que 150  
e menor que 200

Igual ou maior que 200  
e menor que 275

Igual ou maior que 250  
e menor que 300

Adequado Igual ou maior que 200  
e menor que 250

Igual ou maior que 275  
e menor que 325

Igual ou maior que 300  
e menor que 375

Avançado Igual ou maior que 250 Igual ou maior que 325 Igual ou maior que 375

Fonte: SABE -Elaborado pela FGV Conhecimento.



SABE | SISTEMA DE AVALIAÇÃO BAIANO DE EDUCAÇÃO

15«  VOLTAR

QUADRO 5. Padrão de Desempenho – Matemática – SABE 2024 
Escala Saeb (250,50)

PADRÃO DE DESEMPENHO 5º ano EF 9º ano EF 3ª série EM

Abaixo do Básico Menor que 175 Menor que 225 Menor que 275

Básico Igual ou maior que 175  
e menor que 225

Igual ou maior que 225  
e menor que 300

Igual ou maior que 275  
e menor que 350

Adequado Igual ou maior que 225  
e menor que 275

Igual ou maior que 300  
e menor que 350

Igual ou maior que 350  
e menor que 400

Avançado Igual ou maior que 275 Igual ou maior que 350 Igual ou maior que 400

Fonte: SABE -Elaborado pela FGV Conhecimento.

2.5	 Instrumentos de avaliação

A elaboração dos instrumentos do SABE 2024 esteve sob a responsabilidade acadêmica da FGV 
Conhecimento, utilizando itens pré-testados e calibrados. A validação pedagógica foi conduzida 
pela equipe técnica da SEC/BA, que também disponibilizou 167 itens da edição de 2023 para garan-
tir a equalização e a comparabilidade histórica dos resultados.

Como um único teste seria insuficiente para cobrir toda a amplitude das habilidades previstas, ado-
tou-se a metodologia de Blocos Incompletos Balanceados (BIB). Essa estratégia distribui as habili-
dades da Matriz de Referência em diferentes modelos de cadernos.

Dessa forma, o sistema obtém um diagnóstico preciso sobre como a população estudantil domina o 
conjunto total de competências, sem sobrecarregar o estudante com testes excessivamente extensos.

2.5.1	 ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO POR ETAPA

A configuração dos cadernos de testes foi estabelecida em conformidade com as diretrizes do Termo 
de Referência, segmentando-se conforme as etapas de escolaridade e objetivos de aprendizagem:

2.5.2	 ALFABETIZAÇÃO (2º ANO DO EF)

Nesta etapa, o foco reside na consolidação da base alfabética e do letramento matemático inicial. 
Foram disponibilizados 21 modelos de cadernos para cada componente curricular:

•	 Língua Portuguesa: Cada instrumento é composto por 16 itens objetivos, dois Itens de Res-
posta Construída (IRC), ditado de duas palavras (canônica e não canônica) e uma produção 
textual.

•	 	Matemática: Os cadernos contemplam 18 itens objetivos e um IRC.

•	 	Aplicação: O processo ocorre em dois dias consecutivos, iniciando-se por Língua Portugue-
sa e finalizando-se com Matemática.
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2.5.3	 ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL (5º ANO EF)

O 5º ano EF marca a conclusão dos Anos Iniciais, momento em que se verifica a consolidação das 
competências fundamentais para o prosseguimento nos Anos Finais.

•	 	Composição: Utilizam-se 21 modelos de cadernos, estruturados em quatro blocos (dois de 
cada componente). Cada caderno totaliza 44 itens objetivos (22 por área) e dois IRCs (um 
por área).

•	 	Aplicação: Realizada em um único dia, com a alternância da ordem das disciplinas entre 
cadernos pares e ímpares para mitigar o efeito do cansaço cognitivo.

2.5.4	 ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL (9º ANO EF)  
	 E ENSINO MÉDIO (3ª SÉRIE EM)

Nestas etapas, avalia-se a complexidade das habilidades adquiridas ao final de cada nível de ensino. 
A estrutura de testagem é ampliada para refletir a maturidade cognitiva esperada:

•	 	Composição: Apresentam-se 21 modelos de cadernos, organizados em quatro blocos. 
Cada instrumento totaliza 52 itens objetivos (26 por área) e dois IRCs (um por área).

•	 	Aplicação: O certame ocorre em dia único, seguindo a lógica de alternância entre os com-
ponentes curriculares (Língua Portuguesa e Matemática) na abertura dos cadernos.

2.6	 Composição dos Cadernos e Habilidades Avaliadas

2.6.1	 ALFABETIZAÇÃO (2º ANO EF) – LÍNGUA PORTUGUESA (ITENS OBJETIVOS)

A configuração dos 21 cadernos de testes destinados ao 2º ano do Ensino Fundamental, no compo-
nente de Língua Portuguesa – Leitura, é detalhada de forma analítica no Quadro 6. Complementar-
mente, a Figura 2 ilustra a distribuição das respostas válidas, desconsiderando-se as omissões e as 
marcações múltiplas.

O Quadro 6 detalha a engenharia pedagógica utilizada na composição dos 21 cadernos de Língua 
Portuguesa (C101 a C121) para o 2º ano EF.  Esta matriz de distribuição é uma ferramenta estratégi-
ca para a gestão, pois permite cruzar os dados de desempenho individual com as competências 
específicas testadas em cada modelo de prova.
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QUADRO 6. Composição dos 21 cadernos de testes do 2º ano Ensino Fundamental – Língua Portuguesa (Leitura)

DESCRITOR
POSIÇÃO  

DA  
HABILIDADE C

10
1

C
10

2

C
10

3

C
10

4

C
10

5

C
10

6

C
10

7

C
10

8

C
10

9

C
11

0

C
11

1

C
11

2

C
11

3

C
11

4

C
11

5

C
11

6

C
11

7

C
11

8

C
11

9

C
12

0

C
12

1

D02 H01 2 3 3 2 2 1 1 2 3 2 2 1 1 2 2 2 2 2 1 2 2

D01 H02 3 2 2 2 2 2 3 2 1 1 1 1 2 1 3 2 2 2 3 2 2

D03 H03 1 1 1 2 2 3 2 1 1 2 2 3 2 2 1 2 2 2 2 2 2

D05 H04 2 2 1 1 1 2 2 3 2 3 2 3 3 3 1 2 2 1 2 2 2

D04 H05 2 2 3 2 2 1 2 3 2 2 2 1 2 1 3 1 2 2 2 1 2

D07 H06 3 2 1 2 2 2 3 2 2 2 1 3 2 3 2 3 1 2 3 2 2

D06 H07 2 2 2 3 3 2 1 1 3 2 3 2 2 2 2 3 2 2 2 3 1

D08 H08 1 2 3 2 2 3 2 2 2 2 3 2 2 2 2 1 3 3 1 2 3

NÚMERO DE  
QUESTÕES

16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16

Fonte: SABE -Elaborado pela FGV Conhecimento.

A partir da identificação do caderno resolvido pelo estudante — informação disponível quando cru-
zada com o boletim individual — a equipe gestora e docente pode realizar o acompanhamento do 
desempenho por habilidade. O quadro correlaciona habilidades (H01 a H08), indicando a quantida-
de de itens dedicados a cada habilidade em cada um dos 21 modelos.

Observa-se que todos os cadernos mantêm uma carga constante de 16 itens objetivos, garantindo a iso-
nomia na aplicação. As habilidades são distribuídas de forma balanceada entre os cadernos. Por exem-
plo, enquanto o caderno C101 dedica 3 itens ao descritor D01 (H02), o caderno C109 foca 3 itens no 
descritor D02 (H01). Essa variação controlada permite que o sistema de avaliação cubra toda a extensão 
da Matriz de Referência, oferecendo um panorama fidedigno sobre o estágio de alfabetização da rede.

Recomenda-se que a coordenação pedagógica utilize este quadro para converter os resultados bru-
tos em intervenções em sala de aula. Ao identificar, por exemplo, um baixo aproveitamento recor-
rente nos itens relacionados ao descritor D05 (H04), a unidade escolar pode direcionar esforços 
para as práticas de letramento vinculadas a essa habilidade específica.
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Dessa forma, o SABE 2024 transcende a função de monitoramento, consolidando-se como um re-
curso didático para a reorientação do planejamento pedagógico e para a promoção da equidade na 
aprendizagem.

A Figura 2 a seguir já oferece dados relativos à participação e engajamento dos estudantes do 2º ano 
EF às provas. 

FIGURA 2. Distribuição, em números absolutos, das respostas válidas por estudante –  
2º ano EF – Língua Portuguesa (Leitura)
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MARÇACÕES <3: 83

BASE CALIBRAÇÃO: 106265

Fonte: Elaborado pela FGV Conhecimento.

 
Dos 134.902 estudantes previstos para a avaliação na rede pública (estadual e municipais), registrou-
-se a presença de 79%, o que totaliza 106.348 participantes. Dentre os presentes, 77% (81.480 estu-
dantes, representando 60% do público previsto originalmente) entregaram os cadernos de testes inte-
gralmente preenchidos e sem inconsistências de marcação. Relatórios específicos contendo o 
detalhamento estatístico dos itens para todas as etapas avaliadas foram encaminhados à SEC/BA 
para fins de monitoramento técnico.

Em conformidade com as políticas de inclusão, a FGV Conhecimento disponibilizou versões adaptadas dos 
instrumentos (Caderno C101) com fontes ampliadas e superampliadas. Além disso, assegurou-se o suporte 
de professores ledores e tradutores de Libras para o atendimento aos estudantes com deficiência (PcD).
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Dada a especificidade da etapa de alfabetização, a aplicação dos 21 modelos de cadernos seguiu um 
protocolo diferenciado de mediação:

•	 	Bloco Mediado: As oito questões iniciais foram conduzidas pelo professor aplicador, que 
realizava a leitura conforme roteiro pré-estabelecido.

•	 	Bloco Autônomo: As oito questões restantes foram resolvidas pelos estudantes de forma 
independente, sob supervisão e controle de tempo do mediador.

Para orientar esse processo, os 21 modelos foram organizados em três grupos de sete cadernos cada. 
Para cada grupo, elaborou-se um Caderno do Professor Mediador e um Manual de Aplicação.

O Protocolo do Mediador O Caderno do Professor Mediador continha roteiros precisos, indicados pelo 
ícone de "megafone", sinalizando as instruções e trechos que deveriam ser lidos em voz alta. Essa pa-
dronização é fundamental para garantir que a leitura do aplicador não interfira na aferição da habilida-
de avaliada, preservando a validade dos resultados.

Em cada sala de aula, aplicou-se um único grupo de cadernos, garantindo que, em uma mesma tur-
ma, os estudantes respondessem a sete modelos distintos, o que reforça a segurança e a abrangên-
cia da coleta de dados.

2.6.2	 DESEMPENHO POR HABILIDADE E REDE DE ENSINO

A análise do rendimento estudantil no SABE 2024 transcende a média geral ao detalhar o percentual 
de acertos por habilidade específica. As Figuras 3 e 4 apresentam, respectivamente, a distribuição 
percentual de acertos em Língua Portuguesa para as redes estadual e municipais, permitindo uma vi-
são comparativa e criteriosa sobre o domínio das competências avaliadas.

FIGURA 3. Distribuição percentual de acertos por habilidade presente nos cadernos de testes de  
Língua Portuguesa – SABE 2024 – 2º ano do Ensino Fundamental – Rede Estadual

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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FIGURA 4. Distribuição percentual de acertos por habilidade presente nos cadernos de testes de  
Língua Portuguesa – SABE 2024 – 2º ano do Ensino Fundamental – Redes Municipais

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.

 
Os dados evidenciam variações no desempenho conforme a complexidade de cada habilidade. Ob-
serva-se que as habilidades associadas à decodificação e localização de informações explícitas 
tendem a apresentar maiores percentuais de acerto, sinalizando a consolidação dos processos ini-
ciais de leitura. Em contrapartida, competências que exigem inferência e interpretação de sentidos 
implícitos revelam desafios maiores, indicando a necessidade de intervenções pedagógicas foca-
das no letramento crítico e na autonomia leitora.

A disponibilização desses dados por rede, município, NTE e escola constitui um recurso fundamen-
tal para o acompanhamento do desempenho. Ao identificar quais habilidades apresentam menores 
índices de acerto, as equipes gestoras podem focar as formações continuadas e os planos de aula 
nas lacunas identificadas; implementar estratégias diferenciadas para turmas ou grupos de estu-
dantes que ainda não atingiram o nível de proficiência adequado em competências essenciais; e 
reconhecer e disseminar metodologias utilizadas em unidades que apresentaram alto desempenho 
em habilidades complexas.

Além deste panorama, a análise pedagógica detalhada desses resultados e as sugestões de interven-
ção em sala de aula podem ser consultadas na Plataforma de Divulgação de Resultados e nas Revis-
tas da Escola – Equipe Pedagógica da Alfabetização. Tais documentos oferecem o suporte necessário 
para converter os dados estatísticos em ações efetivas de melhoria da qualidade do ensino na Bahia.

2.6.3	 ALFABETIZAÇÃO (2º ANO EF) – MATEMÁTICA (ITENS OBJETIVOS)

A seguir será apresentado a composição do caderno da avaliação de Matemática do 2º ano EF e o 
percentual de acertos por habilidade.

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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QUADRO 7. Composição dos 21 cadernos de testes do 2º ano Ensino Fundamental – Matemática

DES
CRITOR

POSIÇÃO  
DA  

HABILIDADE C
20

1

C
20
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C
20
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20
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C
21
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C
21

5

C
21

6

C
21

7

C
21

8

C
21

9

C
22

0

C
22

1

D01 H01 1 1 2 1 1 1 2 1 1 1 1

D02 H02 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1

D03 H03 1 2 2 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1

D04 H04 1 1 1 1 1 1

D05 H05 2 2 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D06 H06

D07 H07 1 1 1 1 1 1

D08 H08 1 2 1 1 1 1

D09 H09 2 2 1 1 1 1 2 1 1 1 2 1 1 1 1

D10 H10 1 2 1 2 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 1

D11 H11

D12 H12 1 1 1 1 1 1

D13 H13

D14 H14 1 2 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 2 1

D15 H15 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1

D16 H16 2 2 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D17 H17 1 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D18 H18 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D19 H19 1 1 1 1 1 1

D20 H20 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1

D21 H21 1 1 1 1 1 1

D22 H22 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1

D23 H23 1 1 1 1 1 1

D24 H24 1 1 1 1 1 1

D25 H25 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1

D26 H26 1 2 2 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1

D27 H27 1 1 1 1 1 1

D28 H28 1 1 1 1 1 1

D29 H29 1 2 2 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1

D30 H30 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D31 H31 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1

D32 H32 1 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1

D33 H33 1 1 1 1 1 1

NÚMERO DE  
QUESTÕES 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18

Elaborado pela FGV
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As Figuras 5 e 6, a seguir, apresentam a distribuição percentual de acertos nas habilidades avaliadas 
em Matemática, considerando os itens presentes nos cadernos de teste, por rede de ensino: redes 
municipais e estadual, respectivamente. Os dados estatísticos dos itens e a interpretação pedagó-
gica dos resultados do 2o ano EF e dos demais anos avaliados estão apresentados em relatórios 
específicos.

Figura 5. Distribuição percentual de acertos por habilidade presente nos cadernos de testes de Matemática do  
2º ano Ensino Fundamental – SABE 2024 – Rede Estadual – Questões objetivas com quatro alternativas.

FIGURA 6. Distribuição percentual por habilidade presente nos cadernos de testes de Matemática do  
2º ano Ensino Fundamental – SABE 2024 – Redes Municipais – Questões objetivas com quatro alternativas.
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Os Quadros 8 e 13 a seguir apresentam uma visão analítica da composição dos 21 cadernos de tes-
tes dos demais anos e série avaliados em Língua Portuguesa e Matemática, respectivamente, e as 
figuras de 7 a 19, a distribuição percentual de acerto por habilidade presente nos cadernos de pro-
vas, considerando as redes públicas estadual e municipais.

2.6.4	 ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL (5º ANO EF)

QUADRO 8. Composição dos 21 cadernos de testes do 5º ano Ensino Fundamental – Língua Portuguesa

DES
CRITOR

POSIÇÃO  
DA  

HABILIDADE C
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C
22

0

C
22

1

D09 H01 2 2 1 1 2 1 1 2 1 2 1 1 2 1 1 2 2 2 2 1

D15 H02 1 2 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 2 1 2 2

D01 H03 1 1 3 3 2 2 2 2 2 2 3 2 2 1 3 1 2 3 2 1 2

D03 H04 2 2 2 3 2 1 2 2 2 3 1 3 1 2 2 3 1 2 3 1 2

D04 H05 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 2 1 2 1 2 2 2 1 2 2 1

D13 H06 2 2 1 1 1 1 2 1 1 1 2 1 1 1 2 1 2 2

D14 H07 2 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 2 1 1 1 1 2

D06 H08 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

D07 H09 2 2 2 3 2 1 2 2 2 3 1 3 1 2 2 3 1 2 3 1 2

D02 H10 1 1 1 2 2 1 1 2 1 2 1 1 1 2 1 1 1 2

D11 H11 1 1 1 1 1 1

D12 H12 2 2 2 2 1 1 2 2 2 2 1 2 1 2 2 2 1 2 2 1 2

D10 H13 1 1 2 2 2 2 1 1 1 2 2 2 1 2 1 1 2 2 1 1

D05 H14 2 2 2 1 2 3 2 2 1 1 2 1 3 2 1 1 3 1 1 3

D08 H15 1 1 1 1 2 1 1 2 2 1 1 2 1 1 1 2 2 1

NÚMERO DE  
QUESTÕES 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22

Fonte: Elaborado pela FGV

 



REVISTA DA ESCOLA | GESTÃO ESCOLAR

24«  VOLTAR

FIGURA 7. Distribuição percentual de acerto por habilidade presente nos cadernos de testes de Língua Portuguesa do 
5º ano Ensino Fundamental – SABE 2024 – Rede Estadual – Questões objetivas com quatro alternativas.

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.

Figura 8. Distribuição percentual de acerto por habilidade presente nos cadernos de testes de Língua Portuguesa  
do 5º ano Ensino Fundamental – SABE 2024 – Redes Municipais – Questões objetivas com quatro alternativas.

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.
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QUADRO 9. Composição dos 21 cadernos de testes do 5º ano Ensino Fundamental – Matemática
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CRITOR

POSIÇÃO  
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D01 H01 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1

D02 H02 1 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 2

D03 H03 1 2 1 1 2 1 1 1 2 1 1 1 1 2 2 1 2 1

D04 H04 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1

D05 H05 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1

D06 H06 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1

D07 H07 1 1 2 2 1 1 2 1 2 1 1 1 2 1 1 1 2 1

D08 H08 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D09 H09 1 1 1 2 1 1 1 1 1 2 1 1 1 2 1

D10 H10

D11 H11 2 1 1 2 2 1 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 2 1

D12 H12 1 1 2 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 2 1 2 2 1

D13 H13 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1

D14 H14 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2

D22 H15 1 1 1 1 2 1 1 2 2 1 1 2 2 1 2 2 1 1

D15 H16 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 1

D16 H17 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D17 H18 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D18 H19 1 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2

D19 H20 1 1 2 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 1 1

D20 H21 2 1 1 1 1 2 1 2 1 1 1 2 2 1 2 1 1 1

D21 H22 1 1 1 2 1 1 1 2 1 1 2 2 1 2 2 1 1 1

D23 H23 2 2 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D24 H24 1 1 1 1 1 1

D25 H25 1 2 1 1 1 1 1 2 1 1 2 1 1 1 1

D26 H26 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D27 H27 1 1 1 1 1 1 2 1 1 2 1 2 1 1 1

D28 H28 1 1 1 2 1 1 1 2 1 1 2 2 1 2 2 1 1 1

NÚMERO DE  
QUESTÕES 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22

Fonte: Elaborado pela FGV
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FIGURA 9. Distribuição percentual de acertos por habilidade presente nos cadernos de testes de Matemática  
do 5º ano Ensino Fundamental – SABE 2024 – Rede Estadual – questões objetivas com quatro alternativas.

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.

FIGURA 10. Distribuição percentual de acerto por habilidade presente nos cadernos de testes de Matemática  
do 5º ano Ensino Fundamental – SABE 2024 – Redes Municipais – questões objetivas com quatro alternativas

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.
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2.6.4	 ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL (9º ANO EF)

QUADRO 10. Composição dos 21 cadernos de testes do 9º ano Ensino Fundamental – Língua Portuguesa

DES
CRITOR

POSIÇÃO  
DA  

HABILIDADE C
20

1

C
20

2

C
20

3

C
20

4

C
20

5

C
20

6

C
20

7

C
20

8

C
20

9

C
21

0

C
21

1

C
21

2

C
21

3

C
21

4

C
21

5

C
21

6

C
21

7

C
21

8

C
21

9

C
22

0

C
22

1

D12 H01 2 2 1 1 2 2 2 2 1 2 1 2 2 2 1 2 2 1 2 2 2

D20 H02 3 3 3 2 1 2 4 2 3 1 1 2 1 3 2 2 1 3 1 2

D01 H03 1 2 2 2 2 1 1 1 2 2 2 1 1 1 1 2 2 1 1 2

D03 H04 1 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 2 1 1

D04 H05 1 1 1 2 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 1

D16 H06 2 2 2 1 1 2 2 2 1 1 1 1 2 2 1 1 2 1 1 2

D17 H07 2 1 1 2 2 2 2 1 2 1 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2 1

D09 H08 1 1 1 1 1 1 2 1 1 2 1 1 2 1 1

D06 H09 2 1 2 3 2 1 1 1 3 1 3 1 2 1 3 2 1 2 2 2

D10 H10 1 1 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 2 1

D07 H11 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1

D21 H12 1 1 1 1 1 1

D02 H13 1 2 2 1 1 2 1 1 2 1 2 1 1 2 1 1 2 2 2 2

D14 H14 2 1 1 2 1 1 2 1 2 1 1 2 1 2 2 2 2 2 1 1

D15 H15 2 3 1 2 2 1 2 1 2 2 2 2 3 4 1

D13 H16 1 2 2 1 1 1 1 2 1 2 1 1 1 1 2 1 2 1

D18 H17 1 1 1 1 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 1 2 1 2 1 2

D08 H18 1 1 1 2 2 1 1 1 1 2 1 2 2 1 1 1 2 1

D05 H19 1 1 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 2 1 2 2 2 1 2

D11 H20 1 2 2 1 1 1 1 1 2 1 2 1 1 1 1 2 1 2

D19 H21 2 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1

NÚMERO DE  
QUESTÕES 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Fonte: Elaborado pela FGV
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FIGURA 11. Distribuição percentual de acerto por habilidade presente nos cadernos de testes de Língua Portuguesa 
do 9º ano Ensino Fundamental – SABE 2024 – Rede Estadual – Questões objetivas com quatro alternativas.

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.

FIGURA 12. Distribuição percentual de acerto por habilidade presente nos cadernos de testes de Língua Portuguesa  
do 9º ano Ensino Fundamental – SABE 2024 – Redes Municipais – questões objetivas com quatro alternativas.

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.
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QUADRO 11. Composição dos 21 cadernos de testes do 9º ano Ensino Fundamental – Matemática

DES
CRITOR

POSIÇÃO  
DA  

HABILIDADE C
20

1

C
20

2

C
20

3

C
20

4

C
20

5

C
20

6

C
20

7

C
20

8

C
20

9

C
21

0

C
21

1

C
21

2

C
21

3

C
21

4

C
21

5

C
21

6

C
21

7

C
21

8

C
21

9

C
22

0

C
22

1

D01 H01 1 1 2 2 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1

D02 H02 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1

D04 H03 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1

D03 H04 1 1 1 2 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 1

D05 H05 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D06 H06 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D07 H07 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2

D08 H08 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1

D09 H09 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1

D10 H10 1 1 2 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 1 1

D11 H11 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1

D15 H12 1 2 2 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1

D12 H13 1 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 2 1 1

D13 H14 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 1 2 2 2 1 1 1 1

D14 H15 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D17 H16 1 2 1 1 1 1 1 2 1 1 2 1 1 1 1

D16 H17 1 1 2 2 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1

D19 H18 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D21 H19 1 1 2 2 1 1 1 1 1 2 1 2 2 1 1 1 2 1

D22 H20 1 2 2 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1

D18 H21 1 2 2 1 1 1 1 2 1 1 1 2 1 1 1 2 1 2

D20 H22 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1

D23 H23 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 1 1 1

D24 H24 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2

D25 H25 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 1 1 1

D26 H26 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D27 H27 1 1 1 1 1 1

D28 H28 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 2

D29 H29 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 2 1

D30 H30 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1

D31 H31 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1

D32 H32 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1

D33 H33 1 1 1 1 1 1

D34 H34 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D35 H35 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2

D36 H36 2 2 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D37 H37 1 1 1 1 1 1

NÚMERO DE  
QUESTÕES 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Fonte: Elaborado pela FGV
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FIGURA 13. Distribuição percentual de acerto por habilidade presente nos cadernos de testes de Matemática  
do 9º ano Ensino Fundamental – SABE 2024 – Rede Estadual – Questões objetivas com quatro alternativas.

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.

FIGURA 14. Distribuição percentual de acerto por habilidade presente nos cadernos de testes de Matemática  
do 9º ano Ensino Fundamental – SABE 2024 – Redes Municipais – Questões objetivas com quatro alternativas.

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025
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2.6.5	 SÉRIE FINAL DO ENSINO MÉDIO (3ª SÉRIE EM)

QUADRO 12. Composição dos 21 cadernos de testes da 3ª série Ensino Médio – Língua Portuguesa

DES
CRITOR

POSIÇÃO  
DA  

HABILIDADE C
20

1

C
20

2

C
20

3

C
20

4

C
20

5

C
20

6

C
20

7

C
20

8

C
20

9

C
21

0

C
21

1

C
21

2

C
21

3

C
21

4

C
21

5

C
21

6

C
21

7

C
21

8

C
21

9

C
22

0

C
22

1

D12 H01 2 2 1 1 1 1 2 1 2 1 1 1 1 2 1 2 1 1

D20 H02 1 1 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 2 1 2 2 2 1 2

D01 H03 2 1 1 2 2 2 2 1 2 1 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2 1

D03 H04 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D04 H05 1 1 2 2 2 1 1 2 1 2 2 1 2 2 1 2 1 2 1 1

D16 H06 2 2 1 1 2 2 2 1 1 1 1 2 2 1 1 2 1 1 2 2

D17 H07 1 1 3 4 1 1 1 3 1 3 1 4 1 3 2

D09 H08 1 1 1 1 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 2

D06 H09 1 1 1 2 1 1 1 1 1 2 1 1 1 2 1

D10 H10 1 1 2 2 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1

D07 H11 1 1 2 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 1 1

D21 H12 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 2 2 1 1

D02 H13 1 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 2 1 2 1 2 2 2 1 2 2

D14 H14 1 2 2 2 1 1 2 2 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1

D15 H15 1 1 1 1 1 3 2 2 2 2 1 3 1 1 1 3 2 2

D13 H16 2 2 1 2 2 1 2 2 1 3 3 1 2 1 3 1 1 3 1 2

D18 H17 1 1 3 3 2 1 1 2 2 2 3 1 2 3 1 2 2 2 1 1

D08 H18 2 2 2 2 1 1 2 2 2 1 1 1 1 2 2 1 1 2 1 1

D05 H19 1 2 2 2 1 1 2 2 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1

D11 H20 2 1 1 1 1 2 1 2 1 1 1 2 2 1 2 1 1 1

D19 H21 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 2

NÚMERO DE  
QUESTÕES 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Fonte: Elaborado pela FGV
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FIGURA 15. Distribuição percentual de acerto por habilidade presente nos cadernos de testes de Língua Portuguesa 
da 3ª Série Ensino Médio – SABE 2024 – Rede Estadual – Questões objetivas com cinco alternativas.

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.

FIGURA 20. Distribuição percentual de acerto por habilidade presente nos cadernos de testes de Matemática  
da 3ª Série Ensino Médio – SABE 2024 – Rede Estadual – questões objetivas com cinco alternativas.

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.
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QUADRO 13. Composição dos 21 cadernos de testes da 3ª série Ensino Médio – Matemática

DESCRI-
TOR

POSIÇÃO DA 
HABILIDADE C

50
1

C
50

2

C
50

3

C
50

4

C
50

5

C
50

6

C
50

7

C
50

8

C
50

9

C
51

0

C
51

1

C
51

2

C
51

3

C
51

4

C
51

5

C
51

6

C
51

7

C
51

8

C
51

9

C
52

0

C
52

1

D03 H01 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D06 H02 1 1 2 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 1 1

D02 H03 1 2 2 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1

D01 H04 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D04 H05 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D05 H06 1 1 1 1 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 2

D07 H07 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1

D08 H08 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1

D09 H09 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2

D10 H10 1 1 1 1 1 1

D11 H11 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2

D12 H12 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D13 H13 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1

D14 H14 2 2 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D16 H15 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1

D15 H16 1 1 2 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 1 1

D17 H17 1 1 1 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2

D18 H18 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2

D19 H19 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D20 H20 1 1 1 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2

D21 H21 1 1 1 2 3 2 1 2 1 2 1 1 2 1 3

D22 H22 1 2 2 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1

D23 H23 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1

D24 H24 1 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 2

D25 H25 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 1

D26 H26 2 2 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

D27 H27 1 2 2 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1

D28 H28 1 1 1 1 1 1

D29 H29 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1

D30 H30 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1

D31 H31 1 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1

D32 H32 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 1

D33 H33 1 1 1 2 1 1 2 1 1 1 1 1 2 1 1

D34 H34 1 1 1 2 1 1 1 1 1 2 1 1 1 2 1

D35 H35 1 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

NÚMERO DE  
QUESTÕES 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26 26

Fonte: Elaborado pela FGV
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2.7	 O Boletim de Desempenho: do Sistema ao Estudante

Embora o SABE se consolide como uma avaliação de sistema, sua utilidade máxima alcança o cotidiano 
escolar ao oferecer subsídios concretos para a atuação direta junto ao estudante. O Boletim de Desem-
penho individual é o instrumento que materializa esse suporte, permitindo que gestores e professores 
identifiquem não apenas uma nota, mas o percurso de aprendizagem de cada criança.

O boletim fornece um diagnóstico detalhado que inclui a média de proficiência, o padrão de desempenho, 
o modelo de caderno respondido e o aproveitamento específico por habilidade.

A Figura 17, a seguir, apresenta o Boletim de Desempenho de um estudante do 2º ano EF em Língua 
Portuguesa.

FIGURA 17. Boletim de Desempenho de um estudante em Língua Portuguesa 
SABE 2024 – 2º ano do Ensino Fundamental - EXEMPLO 1

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

2.7.1	 ANÁLISE PRÁTICA E INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA

A correlação entre o boletim e a engenharia da avaliação (conforme detalhado no Quadro 6) permite 
uma leitura profunda das necessidades de aprendizagem. Para ilustrar essa aplicabilidade, apre-
sentam-se dois cenários distintos observados na edição de 2024:

Exemplo 1: Consolidação de Habilidades No primeiro caso analisado, o estudante apresenta 
proficiência de 753,43, situando-se no Padrão de Desempenho Adequado. Ao cruzar a distribui-
ção dos descritores no boletim com a matriz do Quadro 6, identifica-se que o estudante resolveu o 
caderno C112.

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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•	 Diagnóstico: O estudante demonstrou alto engajamento, respondendo às 16 questões objetivas.

•	 	Desempenho: Com 12 acertos (75% de aproveitamento), observa-se o domínio de compe-
tências complexas, como o acerto integral no descritor D02 (1 de 1 item).

•	 	Ação: O acompanhamento do desempenho indica que este estudante está apto a receber 
desafios pedagógicos que ampliem sua autonomia leitora.

A Figura 18, a seguir, apresenta o Boletim de Desempenho de um estudante do 2º ano EF em Língua 
Portuguesa.

FIGURA 18. Boletim de Desempenho de um estudante em Língua Portuguesa 
SABE 2024 – 2º ano do Ensino Fundamental – EXEMPLO 2

Estudante 2

Desempenho:  Abaixo do básicoProficiência: 640.02

D02
0 de 1
0.00%

D01
1 de 3

33.33%

D08
0 de 1
0.00%

D06
1 de 2

50.00%

D03
0 de 2
0.00%

D05
0 de 2
0.00%

D04
0de 2
0.00%

D07
2 de 3

66.67%

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

Exemplo 2: Necessidade de Intervenção Prioritária Em contrapartida, a Figura 18 apresenta o 
boletim de um estudante com proficiência de 640,02, classificado no padrão Abaixo do Básico. 
Embora também tenha resolvido o caderno C112 e respondido a todas as questões, o resultado re-
vela um cenário de alerta.

•	 	Diagnóstico: O escore final foi de 4 acertos (25% de aproveitamento), marca que estatis-
ticamente se aproxima do limite do acerto ao acaso para um teste de 16 itens com quatro 
alternativas cada.

•	 	Desempenho: O baixo rendimento em habilidades essenciais indica lacunas severas no pro-
cesso de alfabetização.

•	 	Ação: Este perfil demanda uma intervenção pedagógica imediata e estruturada, com foco na 
recuperação das competências básicas descritas na Matriz de Referência.

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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A análise comparativa desses boletins demonstra que estudantes que responderam ao mesmo ca-
derno podem apresentar estágios de aprendizagem diametralmente opostos. Para o gestor, essa 
evidência é o ponto de partida para a alocação de recursos, reorganização de turmas e orientação 
de práticas docentes que assegurem o direito à aprendizagem de forma equânime.

O Boletim de Desempenho, portanto, deixa de ser um registro burocrático para se tornar o funda-
mento do planejamento estratégico dentro da sala de aula.

2.8	 Questionário de contexto

O SABE 2024 aplicou questionários contextuais aos estudantes, pais e responsáveis, visando cole-
tar informações sobre o contexto social, econômico, cultural e familiar dos estudantes, além das 
trajetórias de escolarização, dos hábitos de estudos e das percepções e expectativas sobre o fun-
cionamento e o clima escolares.

Os itens dos questionários contextuais dos estudantes eram parte integrante do caderno de testes 
e outros (questionários para coordenadores pedagógicos, diretores de escola, professores, equipes 
técnicas das secretarias municipais de educação, equipe técnica da SEC e dos NTEs) foram dispo-
nibilizados em plataforma via web.

Os resultados dos estudos dos fatores de contextos associados ao desempenho escolar estão apre-
sentados no Sumário Executivo e seu encarte.
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3.	 METODOLOGIAS ESTATÍSTICAS: A 
CIÊNCIA POR TRÁS DOS RESULTADOS

A avaliação de larga escala é o instrumento mais robusto para situar o desempenho de todos os es-
tudantes em uma régua comum: a Escala de Proficiência. Para que essa régua seja justa e compará-
vel ao longo dos anos, o SABE utiliza metodologias científicas que garantem que o resultado reflita, 
com precisão, o que o estudante realmente sabe.

Diferente de uma prova comum de sala de aula, o item do SABE passa por um processo de calibra-
ção. Isso significa que, antes mesmo de compor o caderno, é conhecido o comportamento técnico 
do item por meio de três parâmetros:

Grau de Dificuldade: Permite equilibrar a prova com itens fáceis, médios e difíceis.

Índice de Discriminação: Mede a capacidade da questão de diferenciar estudantes que dominam 
a habilidade daqueles que ainda não a consolidaram.

Probabilidade de Acerto Casual (Acerto ao Acaso): Estima a chance de um estudante com baixa 
proficiência acertar a questão por "chute".

Para garantir o rigor metodológico, o SABE integra duas teorias estatísticas complementares:

TEORIA CLÁSSICA DOS TESTES (TCT)

A TCT foca no escore total (a soma de acertos). Ela é útil para uma visão geral do desempenho da 
escola, mas apresenta limitações pedagógicas: nela, um item muito complexo pode ter o mesmo 
valor de um simples. Embora ajude a orientar o processo educacional, a TCT não consegue identifi-
car com precisão o nível de habilidade real de cada indivíduo.

TEORIA DE RESPOSTA AO ITEM (TRI)

A TRI é a base da psicometria moderna. Diferente da soma simples de acertos, ela foca na con-
sistência das respostas. A probabilidade de acerto depende do nível de habilidade do estudante 
comparado aos parâmetros do item.
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O MODELO DE TRÊS PARÂMETROS NA PRÁTICA:

•	 Parâmetro a (Discriminação): Garante que o item separa corretamente os níveis de aprendizado.

•	 	Parâmetro b (Dificuldade): Define onde a questão se posiciona na Escala de Proficiência.

•	 Parâmetro c (Acerto Casual): Ajusta o peso da nota caso o acerto pareça não ter sido funda-
mentado em conhecimento.

Conceito de Consistência Pedagógica:  Na TRI, espera-se que um estudan-
te que acerta itens difíceis também acerte os fáceis. Se o sistema identifica 
que alguém errou o básico, mas acertou o complexo, a TRI interpreta essa si-
tuação como uma inconsistência (provável acerto ao acaso) e atribui um peso 
menor a esse acerto. O objetivo não é apenas contar "quantas" o estudante 
acertou, mas entender em que lugar da escala ele se situa.

Graças a essas metodologias, o SABE permite uma comparação justa entre diferentes edições. Se 
um estudante obteve proficiência 300 em 2023 e outro obteve 300 em 2024, ambos possuem o 
mesmo nível de conhecimento, independentemente de as provas terem sido diferentes.

Para o Diretor e o Coordenador Pedagógico, essa clareza é fundamental. Entender que o resultado é 
um indicador de competência consolidada permite orientar os professores a focar no que realmente 
importa: fazer o estudante avançar na escala, garantindo que as habilidades básicas sirvam de de-
grau para as mais complexas.

As análises pormenorizadas desses índices por item estão disponíveis nas Revistas Pedagógicas, 
oferecendo o suporte necessário para o acompanhamento do desempenho e a reorientação das 
práticas em sala de aula.

Ao desvelar a complexidade estatística que sustenta o SABE 2024, o objetivo não é apenas garantir 
o rigor acadêmico, mas assegurar que cada dado gerado seja uma ferramenta de justiça social. A 
precisão da Teoria de Resposta ao Item (TRI) e o detalhamento dos Boletins de Desempenho permi-
tem que a gestão escolar deixe de trabalhar com suposições e passe a atuar com evidências.

A compreensão desses mecanismos pelo Diretor e pelo Coordenador Pedagógico é o que garante 
que a avaliação não termine na plataforma de resultados, mas recomece, todos os dias, no planeja-
mento de novas estratégias de ensino. Transformar indicadores em aprendizagem é o compromisso 
que une a estatística ao chão da escola.
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4.	 ABRANGÊNCIA DO SABE 2024 : 
REPRESENTATIVIDADE E ADESÃO

A validade de uma avaliação em larga escala está intrinsecamente ligada à sua capacidade de refle-
tir a realidade do sistema de ensino. No SABE 2024, as informações sobre a Taxa de Participação 
oferecem uma visão clara sobre a dimensão da rede (participação prevista), o contingente que efe-
tivamente realizou os testes (participação efetiva) e o índice percentual de adesão.

Este indicador é fundamental para validar a análise em todos os níveis de agregação: do Estado e 
Núcleos Territoriais de Educação (NTE) até a unidade escolar e a turma.

Por se tratar de uma avaliação censitária, a generalização dos resultados para o universo da escola 
é assegurada estatisticamente quando a participação efetiva atinge o patamar igual ou superior a 
80% do público previsto.

Quanto maior o número de estudantes avaliados, mais consistentes e representativos tornam-se os 
resultados dos testes cognitivos. Índices inferiores a este limite demandam uma leitura cautelosa, 
pois podem não refletir com total fidelidade o estágio de aprendizagem de toda a unidade escolar.

O ENGAJAMENTO COMO FATOR DE QUALIDADE

A participação consciente dos estudantes é o alicerce de uma avaliação fidedigna. O engajamento 
e a motivação não são apenas comportamentais; eles constituem indicadores de comprometimen-
to com a instituição de ensino.

Estudantes motivados demonstram maior persistência diante de desafios cognitivos e realizam as 
avaliações com maior segurança e compreensão de seu propósito. Portanto, antes de se proceder à 
análise dos resultados, recomenda-se uma reflexão sobre as condições de contexto da aplicação. 
Fatores externos que influenciam o engajamento devem ser identificados e aprimorados a cada ci-
clo, visando o constante aperfeiçoamento do acompanhamento do desempenho.

PANORAMA DA PARTICIPAÇÃO POR DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA

As Tabelas 1 e 2 a seguir detalham o alcance da avaliação, segmentando os dados entre as redes 
municipais e estadual, permitindo uma análise comparativa do alcance do SABE 2024 em cada eta-
pa da Educação Básica.
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Tabela 1. Taxa de Participação – Redes Municipais

ETAPA PARTICIPAÇÃO 
PREVISTA PARTICIPAÇÃO EFETIVA TAXA DE  

PARTICIPAÇÃO (%)

2º ANO EF – LP 134.377 108.304 81

2º ANO EF – MAT 134.377 108.845 82

5º ANO EF 143.277 123.171 86

9º ANO EF 130.800 106.854 82

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento

Nas redes municipais, observa-se um engajamento sólido, especialmente nos anos iniciais do Ensi-
no Fundamental. O regime de adesão demonstrou eficácia, com taxas de participação que assegu-
ram a generalização dos resultados para o planeamento pedagógico local.

Tabela 2.  Taxa de Participação – Rede Estadual

ETAPA PARTICIPAÇÃO 
PREVISTA PARTICIPAÇÃO EFETIVA TAXA DE  

PARTICIPAÇÃO (%)

2º ANO EF – LP 416 267 64

2º ANO EF - MAT 416 270 65

5º ANO EF 507 349 69

9º ANO EF 27.404 21.775 80

3ª SÉRIE EM 128.156 106.369 83

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento

Na rede estadual, a abrangência do SABE 2024 reflete a complexidade e a capilaridade do sistema. 
Nota-se uma variação nos índices conforme a etapa de escolaridade, o que demanda olhares estra-
tégicos diferenciados da gestão.

Ao analisar os dados da rede estadual, observa-se que o Ensino Fundamental mantém índices de 
participação acima do patamar de 80%, consolidando a validade dos diagnósticos para estas eta-
pas. Contudo, na 3ª série do Ensino Médio, a taxa de participação situou-se em 74,1%.

Embora este índice ainda ofereça uma amostra significativa para o acompanhamento do desempe-
nho sistémico, ele sinaliza a necessidade de estratégias de mobilização mais intensas para o públi-
co jovem. Fatores de contexto, como a rotina de trabalho de estudantes do turno noturno ou o foco 
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em exames de acesso ao ensino superior, são elementos que devem ser considerados pela gestão 
escolar ao interpretar estes resultados.

Destaca-se que em unidades escolares onde a participação foi inferior a 80%, os resultados devem 
ser lidos como uma tendência, e não como uma verdade absoluta sobre toda a escola. Como uma 
boa prática, recomenda-se que as escolas com altos índices de adesão partilhem as suas práticas 
de mobilização, fortalecendo a cultura de participação consciente em toda a rede.
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5.	 RESULTADOS DO SABE 2024 :  
ASPECTOS GERAIS E OPERACIONAIS

A edição de 2024 do Sistema de Avaliação Baiano de Educação (SABE) mobilizou um contingente de 
566.043 estudantes regularmente matriculados no 2º, 5º e 9º anos do Ensino Fundamental e na 3ª 
série do Ensino Médio (Tabela abrangendo as redes estadual e municipais. Para assegurar a compara-
bilidade com os ciclos anteriores e a integridade metodológica dos dados, o processo foi estruturado 
em três fases fundamentais:

1.	 Pré-aplicação: Etapa dedicada ao planejamento logístico, que envolveu a gestão de recur-
sos humanos e tecnológicos, a preparação dos instrumentos cognitivos, a capacitação das 
equipes de campo e a articulação institucional com as redes de ensino.

1.	 Aplicação: Fase que compreendeu a estruturação de 165 polos de aplicação e a implementação 
das estratégias de coleta. O cronograma respeitou as especificidades de cada etapa: dois dias de 
aplicação para o 2º ano do Ensino Fundamental e dia único para os demais anos e séries.

1.	 Pós-aplicação (Operação Reversa): Caracterizou-se pelo recolhimento, transporte seguro 
e tratamento técnico dos instrumentos, garantindo a qualidade da leitura dos dados para o 
processamento estatístico.

Em conformidade com a Portaria nº 1287/2024, o rito de divulgação foi organizado de forma transpa-
rente, permitindo a interposição de recursos antes da consolidação dos resultados definitivos. Os indi-
cadores gerados — proficiência, padrões de desempenho e fatores de contexto — oferecem subsídios 
essenciais para o monitoramento e o aprimoramento das políticas educacionais no Estado da Bahia.

5.1	 Resultados da Alfabetização (2º ano EF) –  
Língua Portuguesa

A avaliação da alfabetização no SABE 2024 foi projetada para cobrir os 417 municípios baianos, envol-
vendo um público previsto de 134.793 estudantes. Registrou-se a exclusão de apenas 1,5% desse to-
tal (2.042 estudantes), devido à não aplicação em dez municípios específicos. Do ponto de vista esta-
tístico, a manutenção de itens comuns entre as edições garante a comparabilidade longitudinal, 
permitindo o acompanhamento do desempenho e da evolução da aprendizagem ao longo do tempo.
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No contexto das avaliações em larga escala, a aferição do nível de alfabetização é o pilar para identifi-
car disparidades e direcionar intervenções pedagógicas. Fundamentado na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), o SABE compreende a alfabetização como um processo complexo de apropriação 
do sistema ortográfico e fonológico, no qual o estudante desenvolve a capacidade de codificar e deco-
dificar material gráfico com autonomia.

Para a edição de 2024, estabeleceu-se o critério técnico de 743 pontos na escala SABE/Saeb como o 
marco divisor para definir o estudante alfabetizado. 

Os resultados consolidados da rede estadual e municipais no 2º ano do EF no componente de Língua 
Portuguesa, são apresentados na Tabela 3, a seguir. Este panorama permite à gestão identificar a dis-
tância entre o desempenho atual e as metas de alfabetização estabelecidas.

TABELA 3.  Média de Proficiência em Língua Portuguesa – 2º ano EF – Redes Estadual e Municipais --SABE2024

ORIGEM ADMINISTRATIVA LP IRC LP

Rede Estadual 723,06 716,88

Rede Municipal 725,93 720,00

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento.

5.2	 Definição dos Padrões de Desempenho em  
Língua Portuguesa (2º ano EF)

A estruturação dos Padrões de Desempenho no SABE 2024 foi concebida para oferecer uma leitura 
pedagógica direta e operacional aos gestores baianos. Embora o Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb) utilize uma escala fragmentada em nove níveis para os anos iniciais, as equipes técni-
cas da Secretaria de Educação do Estado da Bahia (SEC/BA) optaram por um agrupamento em qua-
tro categorias fundamentais: Abaixo do Básico, Básico, Adequado e Avançado.

Essa simplificação estratégica visa facilitar a interpretação dos resultados e agilizar o acompanha-
mento do desempenho escolar, permitindo que a escola identifique prontamente o estágio de alfabe-
tização de seus estudantes.
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5.2.1	 CORRELAÇÃO ENTRE ESCALAS E AGRUPAMENTOS TÉCNICOS

O estabelecimento destes padrões baseou-se em um estudo de proficiência, que correlacionou as 
habilidades avaliadas no SABE com os níveis descritivos do sistema nacional. A seguir, apresenta-se 
a configuração adotada para a edição de 2024:

•	 	Abaixo do Básico: Abrange o estágio inicial de desenvolvimento, onde as habilidades de 
decodificação e leitura ainda são incipientes.

•	 	Básico: Indica que o estudante iniciou a apropriação do sistema de escrita, mas ainda care-
ce de fluidez e compreensão de textos simples.

•	 	Adequado: Define o marco da alfabetização plena. Neste nível, o estudante atende às ex-
pectativas de aprendizagem previstas para o ciclo de alfabetização da BNCC e do DCRB.

•	 	Avançado: Identifica estudantes que superam as metas estabelecidas para a etapa, de-
monstrando autonomia leitora e capacidade de interpretação em diversos suportes.

Implicações Pedagógicas para a Gestão A definição de quatro padrões, em 
contraste com os nove níveis do Saeb, permite ao Diretor e ao Coordenador 
Pedagógico uma visualização mais nítida das metas de rede. O objetivo cen-
tral deste agrupamento é orientar a alocação de recursos pedagógicos e a 
formação continuada, focando especialmente na transição dos estudantes 
que se encontram nos níveis Básico e Abaixo do Básico para os patamares de 
proficiência adequada.

O Quadro 14 detalha a correlação entre os níveis da escala Saeb e a definição dos Padrões de De-
sempenho adotados pelo SABE 2024. Esta estrutura é essencial para converter as proficiências esta-
belecidas (valores numéricos) em categorias pedagógicas acionáveis.



SABE | SISTEMA DE AVALIAÇÃO BAIANO DE EDUCAÇÃO

45«  VOLTAR

QUADRO 14. Descrição dos Níveis de Proficiência em Língua Portuguesa – ALFABETIZAÇÃO – SABE 2024 

PADRÃO DE  
DESEMPENHO SABE

NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA 
SAEB 2019/2021 DESCRIÇÃO

ABAIXO DO BÁSICO
Menor que 700

Abaixo do Nível 1
Menor que 650

Estudantes que provavelmente ainda não dominam 
nenhuma das habi-lidades da Matriz de Referência.

Nível 1
Maior ou igual a 650  

e menor que 675

Nesse nível, os estudantes, prova-velmente, são 
capazes de:

•	 Relacionar sons consonantais com regularidades 
diretas aos seus registros escritos em início de 
palavra ditada. 

•	 Relacionar o som de sílaba inicial de palavra 
dissílaba ou de sílaba intermediária de palavra 
trissílaba, com estrutura silábica canônica – ou com 
estrutura silábica canônica e não canônica – a seu 
registro gráfico, a partir de palavra ditada. 

•	 Ler palavras dissílabas, com sílabas canônicas, ou 
com sílabas canônicas e não canônicas, a partir de 
palavra ditada, com apoio de imagem. 

•	 Ler palavras trissílabas com sílabas canônicas, a 
partir de palavra ditada, com apoio de imagem.

Nível 2
Maior ou igual a 675  

e menor que 700

Além das habilidades descritas no nível anterior, os 
estudantes, provavel-mente, são capazes de: 

•	 Relacionar sons consonantais com 
regularidades contextuais aos seus registros 
escritos em início de palavra ditada. 

•	 Ler palavras trissílabas com sílabas canônicas 
e não canônicas, a partir de palavra ditada, com 
apoio de imagem. 

•	 Ler palavras polissílabas com sílabas canônicas, 
ou com sílabas canônicas e não canônicas, a 
partir de palavra ditada, com apoio de imagem.
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PADRÃO DE  
DESEMPENHO SABE

NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA 
SAEB 2019/2021 DESCRIÇÃO

BÁSICO
Igual ou maior a 700  

e menor que 750

Nível 3
Maior ou igual a 700  

e menor que 725

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, 
os estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Ler frases com período simples, na ordem direta 
e na voz ativa, relacionando frase ouvida ou cena 
apresentada na imagem com seu registro escrito. 

•	 Ler frases com período composto (duas orações), na 
ordem direta, relacionando a cena apresentada na 
imagem com seu registro escrito. 

•	 Escrever, de forma alfabética, com troca, inversão 
ou acréscimo de grafemas, palavras com sílabas 
canônicas, ou com sílabas canônicas e não 
canônicas, com correspondências regulares diretas 
ou contextuais entre letras e fonemas, a partir de 
ditado.

Nível 4
Maior ou igual a 725  

e menor que 750

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, 
os estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Localizar informação explícita no final de texto muito 
curto (duas linhas). 

•	 Escrever, de forma ortográfica, palavras trissílabas 
com sílabas canônicas e não canônicas, com 
correspondências regulares diretas entre letras e 
fonemas, a partir de ditado.

•	 Escrever um texto adequado ao propósito 
comunicativo de convidar, embora sem especificar 
o evento (festa), ainda que apresente quaisquer 
outros elementos demandados (local, data, hora e 
destinatário). O texto pode ter apresentado desvios 
ortográficos, comprometendo ou não a sua com-
preensão, ou desvios de segmentação.
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PADRÃO DE  
DESEMPENHO SABE

NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA 
SAEB 2019/2021 DESCRIÇÃO

ADEQUADO
Igual ou Maior  a 

750  
e menor que 800

Nível 5
Maior ou igual a 750  

e menor que 775

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, 
os estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Localizar informação explícita em textos curtos 
(quatro a seis linhas), como bilhete, crônica e 
fragmento de conto infantil. 

•	 Inferir assunto em cartaz. 

•	 Inferir informação em texto que articula linguagem 
verbal e não verbal, como cartaz e tirinha. 

•	 Escrever, de forma ortográfica, palavras trissílabas 
com sílabas canônicas, com correspondências 
regulares contextuais entre letras e fonemas, a partir 
de ditado.

Nível 6
Maior ou igual a 775  

e menor que 800

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, 
os estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Reconhecer a finalidade de textos, a partir da 
observação dos elementos estruturais que 
compõem o gênero, como cartaz e lista de compras. 

•	 Escrever, de forma ortográfica, palavras 
polissílabas com sílabas canônicas, com 
correspondências regulares diretas entre letras  
e fonemas, a partir de ditado.

AVANÇADO
Maior ou igual a 800 

Nível 7
Maior ou igual a 800 

e menor que 825

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, 
os estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Inferir informação em textos de média extensão.

•	 Inferir assunto de textos de média extensão. 

•	 Escrever, de forma ortográfica, palavra trissílaba 
com sílabas canônicas e não canônicas, com 
correspondências regulares contextuais entre letras 
e fonemas, a partir de ditado. 

•	 Escrever um texto adequado ao propósito 
comunicativo de convidar para uma festa, com 
uso de palavras ou expressões relacionadas à 
situação comunicativa e à apresentação do evento 
para o qual se convida, podendo inserir, ainda, os 
demais elementos demandados (local, data, hora 
e destinatário), segmentando corretamente todas 
as palavras e grafando-as de maneira que não 
comprometa a compreensão do texto.

Nível 8
Maior ou igual a 825 

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, 
os estudantes, provavelmente, são capazes de: 

• Inferir informação em textos longos. 

• Inferir assunto de textos longos

Fonte: Elaborado pela FGV
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5.3	 Na prática: como interpretar a Escala de Proficiência

Para que os resultados do SABE 2024 se traduzam em ações efetivas, é fundamental compreender 
a relação entre os valores numéricos da proficiência e a realidade pedagógica da sala de aula. A 
descrição das tarefas cognitivas na Escala de Proficiência indica as atividades que os estudantes 
situados em determinado ponto da escala possuem, no mínimo, 50% de probabilidade de acerto (já 
descontado o percentual de acerto ao acaso).

Como os instrumentos foram concebidos com base na Matriz de Referência, o posicionamento do 
estudante na escala sinaliza quais habilidades ele provavelmente já domina (rever Figura 1)

5.3.1	 EXEMPLO PRÁTICO DE LEITURA DA ESCALA (BASEADO NO QUADRO 14)

Ao analisar o Padrão de Desempenho Adequado (correspondente ao Nível 4 da escala SABE/
Saeb), podemos identificar a seguinte correlação:

•	 	Padrão de Desempenho SABE: ADEQUADO (Intervalo de 743 a 824 pontos).

•	 	Tarefa Cognitiva Observada: Localizar informação explícita no final de um texto muito cur-
to (duas linhas).

•	 	Referência Pedagógica: Esta tarefa está vinculada à Habilidade H05 (Descritor D04) da Ma-
triz de Referência do SABE 2024: Localizar informações explícitas em textos.

O QUE ISSO SIGNIFICA PARA O GESTOR? 

Se um grupo de estudantes se encontra no padrão de desempenho Adequado, o gestor tem a evidência 
de que a competência de localização direta de informações em textos curtos está consolidada. Por outro 
lado, se o estudante se situa no padrão Básico, ele ainda pode apresentar dificuldades nessa mesma 
tarefa, demandando reforço em atividades de leitura que explorem a busca por dados explícitos.

Esta correlação entre a proficiência (número), a tarefa cognitiva (o que ele executa) e a habilidade (o 
que ele aprendeu) é o que permite um acompanhamento do desempenho verdadeiramente diag-
nóstico. Ao dominar essa leitura, o gestor pode orientar os professores a planejar atividades que 
sirvam de ponte para que o estudante avance para o próximo nível da escala.

A Tabela 4 e 5 apresentam a distribuição percentual dos estudantes do 2º ano EF, segmentadas por 
Padrão de Desempenho em Língua Portuguesa, para o componente de itens objetivos e de resposta 
construída, respectivamente.
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TABELA 4. Percentual de Estudantes por Padrão de Desempenho em Língua Portuguesa – 2º ano EF –  
Rede Estadual e Municipais– Itens objetivos

ORIGEM ADMINISTRATIVA
PADRÃO DE DESEMPENHO

ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 30% 41% 26% 3%

Redes Municipais 27% 41% 29% 3%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento

TABELA 5. Percentual de Estudantes por Padrão de Desempenho em Língua Portuguesa – 2º ano EF –  
Rede Estadual e Municipais– Itens Respostas Construídas

ORIGEM ADMINISTRATIVA
PADRÃO DE DESEMPENHO

ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 26% 46% 26% 2%

Redes Municipais 24% 45% 29% 3%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento

5.4	 Resultados da Alfabetização (2º ano EF) – Matemática

A definição das habilidades avaliadas de Matemática para o 2º ano EF reflete um importante proces-
so de atualização no cenário das avaliações nacionais. Com a promulgação da Resolução CNE/CP 
nº 2/2017, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabeleceu que o foco da alfabetização 
deve concentrar-se nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental. Consequentemente, a popula-
ção-alvo das avaliações do ciclo de alfabetização foi reorientada do 3º para o 2º ano EF.

Em conformidade com essa normativa, que previu o alinhamento das Matrizes de Referência das 
avaliações em larga escala à BNCC, o SABE 2024 consolida essa transição, assegurando a fidedig-
nidade dos indicadores em relação às diretrizes curriculares vigentes.

A avaliação de Matemática para esta etapa objetiva aferir o letramento matemático. Este conceito é 
caracterizado pela capacidade do estudante de mobilizar conhecimentos da área para a resolução 
de situações da vida cotidiana, estabelecendo uma conexão direta entre os conceitos formais e o 
contexto social.
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Na Matriz de Referência do SABE, o letramento traduz-se na compreensão e aplicação de procedi-
mentos matemáticos nos seguintes eixos temáticos: Números e Álgebra; Geometria; Grandezas 
e Medidas; e Probabilidade e Estatística.

A seguir, Tabela 6, apresentam-se os resultados alcançados pelos estudantes do 2º ano do Ensino 
Fundamental no componente de Matemática na edição do SABE 2024.

QUADRO 20. Média de Proficiência em Matemática – 2º ano EF – Rede Estadual – SABE 2024

ORIGEM ADMINISTRATIVA MAT IRC MAT

Rede Estadual 722,75 743,37

Rede Municipal 725,93 747,58

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento 

5.5	 Definição dos Padrões de Desempenho  
em Matemática (2º ano EF)

Os intervalos que definem os Padrões de Desempenho em Matemática no SABE 2024 foram esta-
belecidos com base nas expectativas de aprendizagem para cada etapa de escolaridade. Para a 
composição desses padrões, os níveis de proficiência da escala são agrupados em intervalos que 
compreendem um conjunto específico de tarefas cognitivas.

A descrição de cada padrão considera as habilidades associadas a tarefas nas quais os estudantes 
apresentam probabilidade de acerto igual ou superior a 50%, já descontado o efeito do acerto ca-
sual. Assim, o posicionamento do estudante na escala reflete de forma fidedigna as competências 
que ele efetivamente domina.

É fundamental destacar que, embora a média de proficiência da unidade escolar a situe em um 
determinado padrão, esse número representa a síntese do desempenho de um coletivo. Como os 
estudantes podem estar distribuídos em diferentes níveis, a gestão deve analisar não apenas a 
média de proficiência, mas a dispersão dos estudantes pelos quatro padrões.

Conhecer essa distribuição é o que permite ao coordenador pedagógico realizar um acompanha-
mento do desempenho mais preciso, identificando tanto os estudantes que necessitam de interven-
ções imediatas quanto aqueles que já atingiram os níveis esperados de letramento matemático.

O Quadro 15 apresenta a equivalência técnica entre os quatro Padrões de Desempenho adotados 
pelo SABE e os oito níveis de proficiência do Saeb. Essa correspondência assegura a comparabili-
dade dos resultados e orienta a análise das competências e habilidades desenvolvidas na rede 
estadual em relação aos parâmetros nacionais.
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QUADRO 15. Escala de Proficiência em Matemática – 2º ano EF – SABE 2024

PADRÃO DE  
DESEMPENHO SABE

NÍVEIS DE 
PROFICIÊNCIA SAEB 

2019/2021
DESCRIÇÃO

ABAIXO DO 
BÁSICO

Menor que 
700

Abaixo  
do Nível 1

Menor que 650

Estudantes que provavelmente ainda não dominam nenhuma das 
habilidades da Matriz de Referência.

Nível 1
Maior ou igual 
a 650 e menor 

que 675

Nesse nível, os estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Reconhecer um triângulo em posição usual (com a “ponta” para 
cima e base na horizontal), dado o nome dessa figura geométrica. 
Reconhecer a imagem de um objeto do mundo físico que tem o 
formato parecido com o de uma pirâmide em posição usual (com 
a “ponta” para cima e base na horizontal) ou de um cone também 
nessa posição usual, dado o nome dessas figuras geométricas.

•	 Comparar comprimentos ou alturas (de maneira indireta) em 
que é imediato identificar o maior comprimento ou alturas iguais. 
Identificar a medida do comprimento de um objeto posicionado 
acima da imagem de uma régua com graduação principal de 1 
em 1 centímetro, e secundária de 1 em 1 milímetro, em que uma 
das extremidades do objeto está projetada sobre o zero e a outra 
sobre uma das graduações principais da régua.

•	 Identificar a categoria que apresenta a maior frequência em um 
gráfico de colunas simples. Identificar a categoria que apresenta 
uma frequência específica em uma tabela simples que envolve 
números de uma ordem. Identificar a categoria que apresenta a 
maior frequência em uma tabela simples, que envolve números 
de uma ou duas ordens (menores que 20).

Nível 2
Maior ou igual 
a 675 e menor 

que 700

Além das habilidades descritas no nível anterior, os estudantes, 
provavelmente, são capazes de: 

•	 Associar a denominação de um número de duas ordens à sua 
representação por algarismos. Comparar quatro números 
naturais de duas ordens, que indicam idades, a fim de identificar 
a pessoa mais velha.

•	 Comparar o comprimento de imagens de cordas para identificar 
a mais curta, apenas por visualização, sem nenhuma unidade 
de medida envolvida. Reconhecer um instrumento utilizado para 
medir o tempo (relógio de ponteiro).

•	 Identificar a categoria que apresenta a menor frequência em um 
gráfico de colunas simples. Identificar a categoria que apresenta 
uma frequência específica em um gráfico de colunas simples. 
Identificar a categoria que apresenta a maior frequência em uma 
tabela simples, que envolve números de duas ordens.
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PADRÃO DE  
DESEMPENHO SABE

NÍVEIS DE 
PROFICIÊNCIA SAEB 

2019/2021
DESCRIÇÃO

BÁSICO
Maior ou igual 
a 700 e menor 

que 750

Nível 3
Maior ou igual 
a 700 e menor 

que 725

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os estudantes, 
provavelmente, são capazes de:

•	 Associar a representação por algarismos de um número de 
duas ordens à sua escrita por extenso. Identificar a criança que 
ocupa uma determinada posição em uma corrida. Comparar 
três coleções de objetos a fim de identificar a que tem a menor 
quantidade. Resolver um problema do campo aditivo que 
envolve o significado de composição (juntar) em que o total é 
desconhecido e números de uma ordem. Resolver um problema 
do campo aditivo que envolve o significado de transformação 
(retirar) em que o estado final é desconhecido, números de uma 
ou duas ordens, sem reagrupamento nos cálculos. Resolver 
um problema do campo multiplicativo que envolve significado 
de formação de grupos iguais em que o produto desconhecido 
(proporcionalidade na relação de um para muitos), números de 
uma ordem e suporte de imagem dos grupos.

•	 Reconhecer um círculo em uma composição com outras figuras 
geométricas planas. 

•	 Identificar, na imagem de um calendário, o dia da semana em 
que se comemora uma data indicada. Relacionar um valor 
monetário menor que dez a um conjunto de cédulas e/ou moedas 
equivalente, sendo a quantia escrita em algarismos e “reais” 
escrito por extenso.

•	 Representar parcialmente os dados de uma pesquisa em um 
gráfico de colunas simples já iniciado, com base em uma tabela 
simples que apresenta as frequências das categorias, em um 
item de resposta construída.

Nível 4
Maior ou igual 
a 725 e menor 

que 750

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os estudantes, 
provavelmente, são capazes de: 

•	 Associar a denominação de um número de três ordens que tem 
um zero intercalado à sua representação por algarismos. Resolver 
um problema do campo aditivo que envolve o significado de 
transformação (retirar) em que o estado inicial é desconhecido 
e números de uma ordem. Resolver parcialmente um problema 
do campo aditivo que envolve o significado de transformação 
(acrescentar) em que o estado final é desconhecido, números 
de duas ordens e reagrupamento nos cálculos, em um item de 
resposta construída.

•	 Identificar o objeto que se encontra à direita em uma imagem, 
usando uma referência na mesma posição do estudante que 
vai resolver a questão. Reconhecer a figura geométrica plana 
(retângulo) que mais se parece com o formato da porta de um 
elevador, em uma composição com outras figuras.

•	 Identificar a frequência de uma das categorias em um gráfico 
de colunas simples. Representar parcialmente os dados de 
uma pesquisa em uma tabela simples, em um item de resposta 
construída.
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PADRÃO DE  
DESEMPENHO SABE

NÍVEIS DE 
PROFICIÊNCIA SAEB 

2019/2021
DESCRIÇÃO

ADEQUADO
Maior ou igual 
a 750 e menor 

que 800

Nível 5
Maior ou igual 
a 750 e menor 

que 775

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os 
estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Calcular o resultado da subtração de um número de três ordens 
por outro de duas ordens em uma conta armada que não envolve 
reagrupamento. Resolver um problema do campo multiplicativo 
que envolve o significado de formação de grupos iguais em que 
o produto é desconhecido (proporcionalidade na relação de 
um para muitos), números de uma ordem e suporte de imagem 
da quantidade por grupo. Resolver um problema do campo 
multiplicativo que envolve o significado de formação de grupos 
iguais em que o produto é desconhecido (proporcionalidade 
na relação de um para muitos), números de uma ordem, sem 
suporte de imagem, em um item de resposta construída. Resolver 
um problema do campo multiplicativo que envolve o significado 
de formação de grupos iguais em que a quantidade de grupos é 
desconhecida (significado de medida da divisão), dividendo de 
duas ordens e divisor de uma ordem, com suporte de imagem do 
dividendo (o total a ser utilizado na formação dos grupos).

•	 Relacionar um conjunto de moedas (de valores de 5 ou 10 
centavos) a uma única moeda de valor equivalente, sem 
envolver conversão de centavos em reais.

•	 Determinar a roleta em que há menor chance de o ponteiro 
parar em um setor circular indicado quando for acionada. 
Representar os dados de uma pesquisa em um gráfico de 
colunas simples já iniciado, com base em uma tabela simples 
que apresenta as frequências das categorias, em um item de 
resposta construída

Nível 6
Maior ou igual 
a 775 e menor 

que 800

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os 
estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Identificar o valor posicional do algarismo das dezenas em 
um número de três ordens. Reconhecer um número que 
representa uma medida em uma imagem que apresenta 
portadores numéricos indicando ordem, código e medida. 
Associar a decomposição aditiva de um número de três ordens 
à sua representação no sistema de numeração decimal. 
Calcular o resultado de uma adição indicada em uma sentença 
matemática (horizontal) que envolve um número de três ordens 
e outro de duas ordens, sem reagrupamento. Resolver problema 
do campo aditivo que envolve o significado de transformação 
(acrescentar) em que o termo final é desconhecido, números 
de duas ordens e reagrupamento nos cálculos, em um 
item de resposta construída. Resolver problema do campo 
multiplicativo que envolve o significado de formação de 
grupos iguais em que a quantidade por grupo é desconhecida 
(significado de partição da divisão), dividendo de duas ordens e 
divisor de uma ordem, com suporte de imagem do dividendo (o 
total a ser utilizado na formação dos grupos).
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PADRÃO DE  
DESEMPENHO SABE

NÍVEIS DE 
PROFICIÊNCIA SAEB 

2019/2021
DESCRIÇÃO

ADEQUADO
Maior ou igual 
a 750 e menor 

que 800

Nível 6
Maior ou igual 
a 775 e menor 

que 800

•	 Inferir o critério de classificação de um conjunto de objetos 
dados. Inferir a posição de um número em uma sequência 
numérica decrescente que envolve números do intervalo de 7 a 
14 e que decrescem de um em um. Inferir um termo ausente em 
uma sequência numérica crescente cujo padrão é adicionar 2 
ao termo anterior.

•	 Identificar, em uma imagem, o local de chegada de um carro 
que percorre um trajeto descrito, que envolve duas informações: 
uma relativa à lateralidade (direita) e outra à ordem (segunda).

•	  Identificar, em um calendário de determinado mês, o dia da 
semana em que esse mês se inicia. Determinar um dia da 
semana com base em informações que usam a expressão 
“depois de amanhã”, sem auxílio de um calendário. Determinar 
o dia do mês em que uma pessoa retornará de uma viagem, 
dados o dia de ida, o dia da semana em que retornará e o 
calendário do mês.

• 	 Representar os dados de uma pesquisa em uma tabela simples, 
em um item de resposta construída.
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PADRÃO DE  
DESEMPENHO SABE

NÍVEIS DE 
PROFICIÊNCIA SAEB 

2019/2021
DESCRIÇÃO

AVANÇADO
Maior ou igual 

a 800 

Nível 7
Maior ou igual 
a 800 e menor 

que 825

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os 
estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Reconhecer um número que representa uma quantidade 
em uma imagem que apresenta portadores numéricos 
indicando ordem, quantidade, código e medida. Ordenar, de 
maneira crescente, um conjunto de quatro números de duas 
ordens. Resolver problema do campo aditivo que envolve o 
significado de composição (juntar) em que uma das partes é 
desconhecida, números de duas ordens e reagrupamento nos 
cálculos. Inferir assunto de textos de média extensão. 

•	 Inferir um atributo comum em uma sequência numérica 
crescente que inicia em 5 e cujo padrão é acrescentar 10 ao 
termo anterior. Inferir um termo ausente em uma sequência 
numérica crescente cujo padrão é adicionar 3 ao termo 
anterior. Inferir um termo ausente em uma sequência numérica 
decrescente cujo padrão é subtrair 3 do termo anterior, em um 
item de resposta construída. Inferir o padrão de uma sequência 
numérica crescente (adicionar 3), sendo apresentados os 
quatro primeiros termos.

•	 Reconhecer a imagem de um objeto do mundo físico que 
tem o formato parecido com o de um cilindro, dado o nome 
dessa figura geométrica. Desenhar o deslocamento de uma 
personagem em uma malha quadriculada, dada a descrição do 
deslocamento, em um item de resposta construída.

•	 Relacionar um conjunto de moedas (de valores de 25, 50 
centavos ou 1 real) a uma única cédula de valor equivalente, 
envolvendo conversão de centavos em reais. Determinar o 
horário de início de um evento, dados a duração e o horário 
de término em horas inteiras (cheias). Determinar o tempo de 
duração de um evento, dados o horário de início e de término 
em horas inteiras (cheias).

Nível 8
Maior ou igual 

a 825 

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os 
estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Resolver parcialmente um problema do campo aditivo que 
envolve o significado de transformação (acrescentar) em que 
o termo inicial é desconhecido, números de duas ordens 
e reagrupamento nos cálculos, em um item de resposta 
construída.

•	 Resolver parcialmente um problema do campo aditivo que 
envolve o significado de transformação (acrescentar) em que 
o termo inicial é desconhecido, números de duas ordens 
e reagrupamento nos cálculos, em um item de resposta 
construída.

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento
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As Tabelas 7 e 8 apresentam a distribuição percentual dos estudantes do 2º ano EF, segmentada 
conforme os Padrões de Desempenho em Matemática.

TABELA 7. Percentual de Estudantes por Padrão de Desempenho em Matemática – 2º ano EF –  
Rede Estadual e Municipais– Itens objetivos

ORIGEM ADMINISTRATIVA
PADRÃO DE DESEMPENHO

ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 33% 29% 29% 9%

Redes Municipais 29% 34% 27% 10%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento

TABELA 8. Percentual de Estudantes por Padrão de Desempenho em Matemática – 2º ano EF –  
Rede Estadual e Municipais– Itens Respostas Construídas

ORIGEM ADMINISTRATIVA
PADRÃO DE DESEMPENHO

ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 7% 41% 52% 0%

Redes Municipais 3% 37% 60% 0%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento

5.5.1	 EXEMPLO PRÁTICO DE LEITURA DA ESCALA (BASEADO NO QUADRO 15)

Ao analisar o Padrão de Desempenho Adequado (correspondente ao Nível 5 da escala SABE/
Saeb), podemos identificar a seguinte correlação:

EXEMPLO

Padrão de Desempenho SABE: ADEQUADO (nível 5/Saeb).

Tarefa Cognitiva Observada: Relacionar um conjunto de moedas (de valores de 5 ou 10 centavos) 
a uma única moeda de valor equivalente, sem envolver conversão de centavos em reais.

Matriz de Referência da Avaliação SABE 2024: Alfabetização – Matemática.

Referência Pedagógica: Esta tarefa está vinculada à Habilidade: H29 (D29): Resolver problemas 
que envolvam moedas e/ou cédulas do sistema monetário brasileiro.
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O QUE ISSO SIGNIFICA PARA O GESTOR? 

Ao observar que um grupo de estudantes se encontra no Padrão de Desempenho Adequado o gestor 
tem a evidência técnica de que a habilidade H29 (D29) está consolidada. Isso significa que esses 
estudantes já possuem autonomia para resolver problemas do cotidiano envolvendo o sistema mo-
netário, como a equivalência de moedas.

Para os estudantes que ainda se encontram nos padrões Abaixo do Básico ou Básico, o gestor não 
precisa "adivinhar" o que falta. O quadro 15 indica exatamente qual é o próximo degrau. Se o estu-
dante ainda não relaciona moedas de 5 e 10 centavos, a intervenção pedagógica deve focar em ati-
vidades concretas de manuseio e equivalência de valores baixos, antes de avançar para conversões 
mais complexas entre centavos e reais.

O gestor pode utilizar esses dados para avaliar a equidade dentro da escola. Se uma turma apresen-
ta concentração no nível Adequado e outra no Básico para a mesma habilidade, o papel da gestão é 
orientar a troca de experiências entre os professores e a redistribuição de recursos didáticos para 
garantir que todos os estudantes alcancem o padrão esperado ao final do ciclo de alfabetização.

Em síntese, a leitura da escala de proficiência em Matemática transforma o dado em ação. Para o 
gestor, o exemplo do padrão Adequado demonstra que o estudante não apenas 'acertou o item', mas 
desenvolveu o letramento matemático necessário para aplicar conceitos de valor e troca em seu 
contexto social. O compromisso da gestão é, portanto, utilizar essa régua para garantir que nenhum 
estudante fique retido em níveis elementares por falta de intervenções específicas.

5.6	 Resultados Anos Iniciais Ensino Fundamental (5º ano EF) – 
Língua Portuguesa e Matemática

A etapa de conclusão dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental representa um marco fundamental 
para o monitoramento da qualidade do ensino na Bahia. 

A avaliação nesta etapa foi composta por 21 modelos de cadernos integrados, estruturados para 
aferir competências em Língua Portuguesa e Matemática, além de coletar dados sobre o perfil so-
cioeducacional por meio do Questionário do Estudante. Cada instrumento continha itens de múlti-
pla escolha com quatro alternativas de resposta.

Para mitigar o efeito da fadiga cognitiva e assegurar o equilíbrio dos resultados, utilizou-se uma es-
tratégia de alternância na ordem dos componentes curriculares:

•	 	Cadernos de numeração ímpar: Iniciaram-se com 22 itens de Matemática, seguidos por 22 
itens de Língua Portuguesa.

•	 	Cadernos de numeração par: Apresentaram a ordem invertida, iniciando-se com os itens 
de Língua Portuguesa e finalizando-se com Matemática.
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Essa organização garante que a posição dos itens não interfira de forma enviesada no acompanha-
mento do desempenho, proporcionando uma base de dados robusta para a geração de indicadores 
de proficiência.

A seguir, Tabela 9 apresenta os resultados alcançados pelos estudantes do 5º ano do EF nos com-
ponentes de Língua Portuguesa e Matemática na edição do SABE 2024.

Tabela 9. Média de Proficiência em Língua Portuguesa e Matemática – 5º ano EF - SABE 2024 –  
Rede Pública Estadual e Municipais – SABE 2024

ORIGEM ADMINISTRATIVA LP MAT IRC LP IRC MAT

Rede Estadual 192,58 170,28 248,77 247,14

Redes Municipais 216,48 184,91 249,08 247,64

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento

As Tabelas 10 e 11 apresentam os percentuais de estudantes do 5º ano EF, por Padrão de Desempe-
nho em Língua Portuguesa – itens objetivos e de respostas construídas, respectivamente. 

Tabela 10. Distribuição percentual por Padrão de Desempenho   em Língua Portuguesa – 5º ano EF -  
SABE 2024 – Rede Pública Estadual e Municipais – SABE 2024 – itens objetivos

ORIGEM ADMINISTRATIVA ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 21% 26% 20% 33%

Redes Municipais 11% 19% 26% 43%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento 

Tabela 11. Distribuição percentual por Padrão de Desempenho   em Língua Portuguesa – 5º ano EF -  
SABE 2024 – Rede Pública Estadual e Municipais – SABE 2024 – itens de respostas construídas

ORIGEM ADMINISTRATIVA ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 0% 0% 49% 51%

Rede Municipais 0% 0% 52% 48%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento 
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As Tabelas 12 e 13 apresentam os percentuais de estudantes do 5º ano EF, por Padrão de Desempe-
nho em Matemática– itens objetivos e de respostas construídas, respectivamente. 

Tabela 12. Distribuição percentual por Padrão de Desempenho   em Matemática – 5º ano EF -  
SABE 2024 – Rede Pública Estadual e Municipais – SABE 2024 – itens objetivos

ORIGEM ADMINISTRATIVA ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 46% 29% 16% 9%

Redes Municipais 33% 36% 25% 6%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento 

Tabela 13. Distribuição percentual por Padrão de Desempenho   em Matemática – 5º ano EF -  
SABE 2024 – Rede Pública Estadual e Municipais – SABE 2024 – itens de respostas construídas

ORIGEM ADMINISTRATIVA ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 0% 4% 94% 2%

Redes Municipais 0% 4% 92% 5%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento 

5.7	 Resultados Anos Finais Ensino Fundamental (9º ano EF) – 
Língua Portuguesa e Matemática

A avaliação dos Anos Finais do Ensino Fundamental consolida o diagnóstico sobre as competências 
desenvolvidas ao término desta etapa escolar. 

A estratégia de aferição utilizou 21 modelos de cadernos integrados, compostos por itens de múlti-
pla escolha (com quatro alternativas cada) para os componentes de Língua Portuguesa e Matemáti-
ca, além do Questionário do Estudante.

Com o intuito de neutralizar o impacto do tempo de prova sobre o desempenho dos estudantes, a 
organização dos cadernos seguiu uma lógica de rotação dos componentes curriculares:

•	 	Cadernos de numeração ímpar: Iniciaram-se com 26 itens de Matemática, seguidos por 26 
itens de Língua Portuguesa.

•	 	Cadernos de numeração par: Apresentaram a ordem inversa, priorizando inicialmente os 
26 itens de Língua Portuguesa e finalizando com os de Matemática.
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Essa metodologia de aplicação garante a equidade no processo avaliativo e assegura que os indica-
dores de proficiência gerados reflitam com precisão as habilidades consolidadas nesta fase de tran-
sição para o Ensino Médio.

A seguir, Tabela 14 apresenta os resultados alcançados pelos estudantes do 9º ano do EF nos com-
ponentes de Língua Portuguesa e Matemática na edição do SABE 2024.

Tabela 14. Média de Proficiência em Língua Portuguesa e Matemática – 9º ano EF -  
SABE 2024 – Rede Pública Estadual e Municipais – SABE 2024

ORIGEM ADMINISTRATIVA LP MAT IRC LP IRC MAT

Rede Estadual 221,69 221,51 250,50 248,85

Redes Municipais 227,02 225,97 250,40 248,96

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento

As Tabelas 15 e 16 apresentam os percentuais de estudantes do 9º ano EF, por Padrão de Desempe-
nho em Língua Portuguesa – itens objetivos e de respostas construídas, respectivamente. 

Tabela 15. Distribuição percentual por Padrão de Desempenho   em Língua Portuguesa – 9º ano EF -  
SABE 2024 – Rede Pública Estadual e Municipais – SABE 2024 – itens objetivos

ORIGEM ADMINISTRATIVA ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 29% 42% 22% 7%

Redes Municipais 25% 45% 23% 7%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento 

Tabela 16. Distribuição percentual por Padrão de Desempenho   em Língua Portuguesa – 9º ano EF -  
SABE 2024 – Rede Pública Estadual e Municipais – SABE 2024 – itens de respostas construídas

ORIGEM ADMINISTRATIVA ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 0% 0% 47% 53%

Rede Municipais 0% 0% 47% 53%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento 
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As Tabelas 17 e 18 apresentam os percentuais de estudantes do 9º ano EF, por Padrão de Desempe-
nho em Matemática– itens objetivos e de respostas construídas, respectivamente. 

Tabela 17. Distribuição percentual por Padrão de Desempenho   em Matemática – 9º ano EF -  
SABE 2024 – Rede Pública Estadual e Municipais – SABE 2024 – itens objetivos

ORIGEM ADMINISTRATIVA ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 49% 42% 7% 2%

Redes Municipais 45% 47% 7% 1%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento 

Tabela 18. Distribuição percentual por Padrão de Desempenho   em Matemática – 9º ano EF -  
SABE 2024 – Rede Pública Estadual e Municipais – SABE 2024 – itens de respostas construídas

ORIGEM ADMINISTRATIVA ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 0% 99% 1% 0%

Rede Municipais 0% 99% 1% 5%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento 

5.8	 Resultados Anos Finais Ensino Médio (3ª série EM) –  
Língua Portuguesa e Matemática

A avaliação da 3ª série do Ensino Médio constitui um indicador estratégico para mensurar as com-
petências consolidadas ao término da Educação Básica. 

Os instrumentos de coleta de dados compreenderam 21 modelos de cadernos integrados, que reu-
niram itens de Língua Portuguesa, Matemática e o Questionário do Estudante. Diferente das etapas 
anteriores, os itens desta série foram estruturados com cinco alternativas de resposta, alinhando-se 
ao padrão das avaliações nacionais de acesso ao Ensino Superior.

A aplicação seguiu o protocolo de rotação de componentes para assegurar a isonomia do processo 
e a validade estatística:

•	 	Cadernos de numeração ímpar: Abertura com 26 itens de Matemática, seguidos por 26 
itens de Língua Portuguesa.

•	 	Cadernos de numeração par: Ordem invertida, iniciando-se com os 26 itens de Língua Por-
tuguesa e finalizando-se com o componente de Matemática.
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Este desenho metodológico é essencial para neutralizar variáveis externas, como o cansaço ao final 
do tempo de prova, garantindo que o acompanhamento do desempenho reflita com fidedignidade o 
nível de proficiência dos jovens baianos nesta etapa conclusiva.

A seguir, Tabela 19 apresenta os resultados alcançados pelos estudantes da 3ª série EM nos com-
ponentes de Língua Portuguesa e Matemática na edição do SABE 2024.

Tabela 19. Média de Proficiência em Língua Portuguesa e Matemática – 3ª série -  
SABE 2024 – Rede Estadual – SABE 2024

ORIGEM ADMINISTRATIVA LP MAT IRC LP IRC MAT

Rede Estadual 223,88 223,06 251,57 248,24

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento 

As Tabelas 20 e 21 apresentam os percentuais de estudantes da 3ª série EM, por Padrão de Desem-
penho em Língua Portuguesa – itens objetivos e de respostas construídas, respectivamente.

Tabela 20. Distribuição percentual por Padrão de Desempenho   em Língua Portuguesa – 3ª série EM -  
SABE 2024 – Rede Estadual – SABE 2024 – itens objetivos

ORIGEM ADMINISTRATIVA ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 57% 23% 19% 1%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento 

Tabela 21. Distribuição percentual por Padrão de Desempenho   em Língua Portuguesa – 3ª série EM -  
SABE 2024 – Rede Estadual – SABE 2024 – itens de respostas construídas

ORIGEM ADMINISTRATIVA ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 35% 65% 0% 0%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento 

As Tabelas 22 e 23 apresentam os percentuais de estudantes da 3ª série EM, por Padrão de Desem-
penho em Matemática– itens objetivos e de respostas construídas, respectivamente. 
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Tabela 22. Distribuição percentual por Padrão de Desempenho   em Matemática – 3ª série EM -  
SABE 2024 – Rede Estadual – SABE 2024 – itens objetivos

ORIGEM ADMINISTRATIVA ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 88% 11% 1% 0%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento 

Tabela 23. Distribuição percentual por Padrão de Desempenho em Matemática – 3ª série -  
SABE 2024 – Rede Estadual – SABE 2024 – itens de respostas construídas

ORIGEM ADMINISTRATIVA ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 98% 2% 0% 0%

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento 

Os índices de proficiência, especialmente em Matemática — onde 88% dos estudantes se situam 
no padrão Abaixo do Básico nos itens objetivos —, evidenciam que a etapa conclusiva da Educação 
Básica ainda enfrenta lacunas estruturais que impactam a autonomia dos jovens baianos. Em Lín-
gua Portuguesa, embora os resultados de Resposta Construída (IRC) apontem para um potencial de 
desenvolvimento no nível Básico (65%), a concentração nos níveis elementares reforça a necessida-
de de um olhar diferenciado sobre como o estudante interage com o formato e as competências 
exigidas por certames de alta complexidade.

Este diagnóstico, embora desafiador, deve atuar como o fundamento para uma gestão baseada em 
evidências. O trabalho pedagógico deve incluir a apropriação, por parte dos estudantes, da natureza 
técnica da avaliação. Compreender a estrutura da prova, a lógica da TRI e o que cada descritor exige 
é o primeiro passo para que o jovem se sinta seguro e protagonista durante o exame.

Os resultados orientam a escola a priorizar as habilidades que funcionam como "ponte". Se a grande 
maioria está no nível Abaixo do Básico, o foco inicial deve ser a consolidação das competências funda-
mentais que permitam o avanço progressivo na escala. O gestor e o professor são os mediadores que 
traduzem esses dados em acolhimento e estratégia. O incentivo ao trabalho docente deve passar pelo 
reconhecimento de que a recuperação dessas aprendizagens é um processo coletivo e contínuo.

Os resultados do SABE 2024 são ferramentas de emancipação. Olhar para esses dados com cora-
gem pedagógica permite que cada escola desenhe seu próprio mapa de superação. O compromisso 
com o Ensino Médio é o compromisso com o projeto de vida dos jovens. Que este diagnóstico seja, 
portanto, o combustível para um planejamento focado, dialógico e profundamente comprometido 
com a equidade e com a excelência acadêmica em todo o território baiano.
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6.	 ATIVIDADES ORIENTADAS E 
MOMENTOS DE REFLEXÃO 

Com o intuito de orientar a análise criteriosa dos resultados, cada seção da Revista da Escola – Ges-
tão Escolar apresenta uma sequência de atividades sugeridas. Estas propostas foram elaboradas 
para guiar a leitura e a interpretação técnica dos indicadores do SABE 2024, transformando dados 
brutos em diagnósticos acionáveis.

As atividades propostas visam aprofundar a compreensão sobre o rendimento dos estudantes, per-
mitindo que os resultados das provas sejam analisados sob uma perspectiva integral. Para tanto, é 
fundamental que esta análise considere:

•	 	As informações contextuais específicas da unidade escolar;

•	 	As diretrizes do Projeto Político-Pedagógico (PPP);

•	 	Os resultados das avaliações internas realizadas ao longo do ano letivo.

Recomenda-se que as dinâmicas sejam conduzidas de forma coletiva, envolvendo as equipes do-
cente e pedagógica, em consonância com os princípios da gestão democrática e participativa.

Para qualificar as reflexões, destaca-se a importância da leitura do capítulo dedicado à metodologia 
da avaliação. Compreender os princípios estatísticos e a descrição dos Padrões de Desempenho é 
essencial para traduzir as Médias de Proficiência em significados pedagógicos concretos.

Complementarmente, as Revistas da Escola – Equipe Pedagógica (Alfabetização, Língua Portuguesa 
e Matemática) oferecem análises detalhadas de itens representativos, funcionando como um recur-
so técnico indispensável. O domínio deste conjunto de materiais é o que assegura a eficácia das 
atividades desenvolvidas e o fortalecimento do acompanhamento do desempenho em toda a rede 
estadual e nas redes municipais da Bahia.
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6.1	 Montagem dos cadernos
•	 As habilidades presentes, em cada etapa de escolaridade e área de conhecimento foram 

trabalhadas no ano letivo?

•	 	Os cadernos de testes para cada ano/série e conteúdo avaliado foram montados empregan-
do a Metodologia dos Blocos Incompletos Balanceados – BIB. O que precisa ser aprofunda-
do para compreensão da montagem dos cadernos de testes, a partir da escolha dos itens e 
das habilidades?

6.2	 Boletim de desempenho dos estudantes
Analise o Boletim de Desempenho de um estudante do 5º ano do Ensino Fundamental, em Matemá-
tica, como o apresentado a seguir para responder às questões:

FIGURA 18. Boletim de Desempenho de um estudante em Matemática 
SABE 2024 – 5º ano do Ensino Fundamental – EXEMPLO 3
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•	 	Considerando o Quadro 9, qual o caderno de testes foi respondido pelo estudante do 5o ano EF?

•	 Qual a proficiência do estudante e em que Padrão de Desempenho ele se encontra?

•	 Quantos itens foram respondidos pelo estudante?

•	 Qual o percentual de acertos (definido pela razão entre o número de acertos do estudante e 
o número total de itens de Matemática no caderno resolvido pelo estudante, vezes 100%.)?

•	 O estudante, mesmo com desempenho adequado, errou um item do descritor D11. Busque 
na Matriz de Referência do 5o ano EF de Matemática a habilidade associada ao descritor D11. 
Qual o percentual de acerto do estudante nessa habilidade?

 
Considere a informação da proficiência da escola a que esse estudante pertence e a distribuição 
percentual de acertos em relação às habilidades avaliadas, apresentadas nas Figuras abaixo, para 
responder às próximas questões.
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FIGURA 19. Proficiência e Distribuição percentual dos estudantes por Padrão de Desempenho em Matemática - 
SABE 2024 – 5º ano do Ensino Fundamental – EXEMPLO 3

FIGURA 20.  Distribuição percentual de acertos em Habilidades presentes na prova de Matemática -  
SABE 2024 – 5º ano do Ensino Fundamental – EXEMPLO 3
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•	 Compare a Proficiência e o Padrão de Desempenho do estudante em relação à escola. 

Proficiência Média: 
1) estudante:
2) escola:

Padrão Desempenho: 
1) estudante:
2) escola:

•	 Em relação ao descritor D11 (H11), como foi o desempenho da escola?

 
Repita esse exercício, buscando analisar o Boletim de um estudante da sua escola em Língua Portu-
guesa e Matemática, para um ano ou série avaliados. Observe o percentual de acerto do estudante 
em relação aos descritores que apresentam os menores percentuais de acerto em sua escola.

Taxa de participação

Os resultados do SABE 2024 são apresentados considerando a taxa de participação, média de pro-
ficiência dos estudantes nos Padrões de Desempenho e percentual de acerto em cada habilidade 
avaliada. 

A participação é um indicador imprescindível para a análise dos resultados, considerando que reve-
la o nível de adesão e comprometimento com a avaliação. Trata-se de uma informação relevante 
para que os resultados alcançados possam ser generalizados, pois quanto maior a participação dos 
estudantes nos testes, mais consistente é o resultado. 

De acordo com a Portaria 1287/202413, que dispõe sobre as diretrizes do Sistema de Avaliação 
Baiano da Educação Básica (SABE):

Artigo 15 – A mobilização das escolas estaduais e municipais para a partici-
pação efetiva na Avaliação Somativa do SABE será de responsabilidade dos 
servidores públicos estaduais e dos servidores públicos municipais. 

3	  Portaria nº 1287/2024, publicada no Diário Oficial do Estado da Bahia – D0E BA, em 3 out. 2024, Ano CIX, nº 24.008, Executivo, p.13. 
Disponível em: www.dool.egba.gov.br . Acesso em: 1 mai. 2025. 

http://www.dool.egba.gov.br
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I – o dirigente do Núcleo Territorial de Educação (NTE) deverá mobilizar as 
Secretarias Municipais de Educação e as escolas públicas estaduais e muni-
cipais, circunscritas ao seu território, para a participação efetiva na referida 
Avaliação Somativa e cumprimento do correspondente calendário;

II – o dirigente escolar estadual ou municipal deverá mobilizar a sua comuni-
dade escolar, para as devidas participações na aplicação dos instrumentos 
que compõem a Avaliação pertencentes ao SABE.

 
O indicador de Participação (Taxa de Participação) é estabelecido pela razão entre o número de es-
tudantes presentes e o número de estudantes previstos, conforme estabelecido no Artigo 9º da Por-
taria 1287/2024:

Art. 9º – Não serão consideradas como população de referência para a Avalia-
ção Somativa do SABE:

I – as escolas públicas estaduais e municipais que possuam menos de 10 
(dez) estudantes matriculados nas séries do Ensino Fundamental, do Ensino 
Médio, definidas no Art. 4º desta Portaria;

II – as turmas multisseriadas das escolas públicas estaduais e municipais;

III – as turmas de correção de luxo das escolas públicas estaduais e munici-
pais.

Quando a participação efetiva for igual ou maior que 80% do total de estudantes previstos, é possí-
vel que os resultados sejam generalizados. Frisa-se que quando a taxa de participação é alta, maior 
é a diversidade observada entre os estudantes, o que acaba por conferir aos resultados uma repre-
sentação mais fidedigna e representativa da realidade observada.

Observe os resultados da sua escola disponíveis na Plataforma de Resultados do SABE4 ( e os dados 
gerais de participação dos estudantes do estado da Bahia, da rede e do Núcleo Territorial de Educa-
ção os quais sua escola pertence. 

Pesquise na Plataforma de Resultados do SABE os resultados de participação dos anos e série ava-
liados em Língua Portuguesa e/ou Matemática e organize no Quadro 45 sua leitura. 

4	  Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.,

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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QUADRO 45. Síntese da Taxa de Participação da escola em comparação com o estado, NTE e município
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•	 Na sua escola, a Taxa de Participação foi menor em qual ano/série avaliado?

•	 Qual ano escolar avaliado teve maior participação?

•	 Qual o ano escolar avaliado teve menor participação?

•	 A Taxa de Participação observada para sua escola retrata a média de frequência dos estu-
dantes no ano letivo?
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Nas últimas três edições do SABE, a Taxa de Participação dos estudantes, ao longo do tempo:

(   ) aumentou  (  ) diminuiu (   ) manteve-se estável ou (   ) oscilou?

 
Converse com os seus colegas sobre os resultados de participação, que indicam a adesão dos es-
tudantes ao SABE e busque algumas possibilidades para justificar as Taxas de Participação encon-
tradas. Tente apresentar algumas sugestões de melhoria.

•	 Liste algumas hipóteses para explicar a participação da sua escola na edição do SABE 2024.

•	 Considerando as hipóteses listadas, quais estratégias podem ser adotadas para aumentar 
ou manter a adesão, caso o resultado seja superior a 80%, na Taxa de Participação nas pró-
ximas edições do SABE?

Habilidades avaliadas

Habilidades representam a capacidade de “saber fazer” e apresentam os conhecimentos cognitivos ne-
cessários para a resolução de determinado problema ou tarefa. Cada habilidade apresenta um código 
denominado descritor, por exemplo para o 5º ano EF, considerando o tópico RELAÇÕES ENTRE RECUR-
SOS EXPRESSIVOS E EFEITOS DE SENTIDO, temos o descritor D13 – Identificar efeitos de ironia ou humor 
em textos variados. Observe a Matriz de Referência de Avaliação do 5º ano EF – Língua Portuguesa.

A definição de prioridades pedagógicas deve considerar não apenas a adequação das habilidades 
avaliadas ao currículo, mas também o real nível de aprendizagem dos estudantes, que nem sempre 
está diretamente alinhado à proposta curricular. Além disso, é fundamental incluir nessa reflexão as 
habilidades básicas e essenciais à compreensão leitora que, mesmo não aparecendo como críticas 
nos resultados, apresentaram percentuais de acerto abaixo do esperado, considerando seu nível de 
dificuldade, indicando que também precisam ser fortalecidas nas ações pedagógicas futuras.

Dito isso, alguns questionamentos são importantes:

•	 Qual habilidade apresenta o percentual de acerto mais baixo? Qual o percentual de acerto 
mais alto? 
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•	 Quais foram as habilidades críticas no seu contexto de atuação, ou seja, as que tiveram per-
centual de acerto mais baixo?

•	 Dessas habilidades críticas, quais estão no seu momento curricular de serem trabalhadas?

•	 Entre as habilidades que tiveram percentual de acerto mediano, há habilidades que deve-
riam ter alcançado um percentual mais alto e que estão no momento curricular de serem 
trabalhadas?

Protocolo para análise dos resultados  
do SABE pela equipe gestora

Em continuidade do que foi feito na edição anterior e considerando que a edição do SABE 2025 será 
executada pela mesma equipe de 2023, a FGV Conhecimento sugere a manutenção do protocolo 
de organização das reuniões de análise dos resultados do SABE 2023 em SABE 2024, com algumas 
sugestões de melhoria.

PREPARAÇÃO DA APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS SABE 2024 

•	 Quais profissionais serão envolvidos na preparação dos Resultados da Avaliação?

Coordenador(a) e equipe de avaliação da Secretaria da Educação

•	 Quais fontes de dados serão utilizadas?

SABE 2023 e SABE 2024

•	 Como preparar a apresentação dos Resultados SABE 2024?

Analisar previamente os resultados do SABE da Rede – NTE – Município – Escola – Tur-
mas, para análise de interesse, elaborar gráficos e/ou tabelas e preparar uma apresenta-
ção em slides, para exposição inicial de abertura dos trabalhos. 
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DINÂMICA DA REUNIÃO DE TRABALHO

Profissionais envolvidos:

•	 Coordenador(a) e equipe de avaliação da Secretaria de Educação.
 
Distribuição de tarefas: 

•	 O(A) coordenador(a) e a equipe de avaliação da Secretaria de Educação têm a função  
de preparar e apresentar os dados.

•	 O(A) coordenador(a) da avaliação tem o papel de organizar um debate acerca dos dados 
apresentados e estimular a participação dos(as) gestores(as) das regionais.

•	 Os(As) gestores(as) das regionais estabelecem hipóteses que ajudem a entender a situação 
da rede em comparação com as respetivas regionais.

•	 A equipe de avaliação assume a função de registrar e avaliar o debate ocorrido durante a reunião.

 
Etapas da reunião e tempo de duração: 

•	 Orientação (5 minutos):

O(A) coordenador(a) da avaliação apresenta a dinâmica da reunião, explicando o objetivo,  
o papel de cada um e o tempo que deve ser gasto em cada etapa. Após isso, ele conduz a 
exposição dos dados, em conjunto com a equipe de avaliação da Secretaria de Educação.

•	 Apresentação, debate e registro dos dados (1h – 1h30):

Apresentação –  O(A) coordenador(a) da avaliação faz uma apresentação de acordo com os passos 
elencados a seguir:

•	 1º passo: Apresentar gráfico 1.

•	 2º passo: Apresentar gráfico 2.

•	 3º passo: Apresentar tabela 1.

E assim sucessivamente.

Debate – A apresentação do(a) coordenador(a) da avaliação vai sendo alimentada pelos comentá-
rios/observações dos(as) gestores(as) das regionais sobre os dados de cada gráfico (comentar grá-
fico por gráfico), com o intuito de ser criada uma compreensão coletiva das conquistas alcançadas 
e dos desafios a serem enfrentados pela rede de ensino. Para que o debate seja produtivo, sugeri-
mos que o papel do(a) coordenador(a) da avaliação seja o de incentivador, estimulando a equipe 
gestora a refletir. O(A) coordenador(a) e a equipe de avaliação também contribuem com comentá-
rios para ajudar os gestores a entrarem em acordo sobre possíveis problemas de desempenho.

 



REVISTA DA ESCOLA | GESTÃO ESCOLAR

74«  VOLTAR

Registro – É necessário designar um(a) profissional – que pode ser um membro da equipe de avalia-
ção – para cumprir o papel de registrar pontos de atenção relativos a cada gráfico e/ou tabela apre-
sentados, que dizem respeito à compreensão coletiva dos problemas de desempenho observados 
pelo grupo.

CONSOLIDAÇÃO DA REUNIÃO DE REFLEXÃO

Para consolidar o debate promovido durante a reunião, propomos, a seguir, um formulário para re-
gistro das conclusões obtidas a partir da análise do desempenho dos estudantes, realizada pelos 
gestores das regionais. Nesse momento, é importante a coordenação dos trabalhos resgatar a con-
solidação do REGISTRO DA ANÁLISE DOS DADOS DE DESEMPENHO – SABE 2023.

Os registros da análise devem expressar as conclusões do grupo de trabalho sobre a coerência dos 
resultados do SABE 2024 em relação às impressões que os gestores têm das escolas das regionais 
– o que constitui uma validação dos dados –, bem como as hipóteses acerca dos possíveis fatores 
que contribuem para os resultados evidenciados, entendidos como aspectos do contexto escolar 
que influenciam o desempenho dos estudantes, além de outras fontes de informação que possam 
aprofundar a análise e fornecer dados adicionais capazes de enriquecer o processo avaliativo. Ao 
responder às questões sugeridas nesse relatório, é importante que os membros da equipe de traba-
lho leiam e debatam o relatório produzido em 2023 para discutir os avanços ou as dificuldades que 
se apresentaram na edição do SABE 2024.






